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GRUPO DE ARTE SOCIEDADE CIVIL LTDA, vem requerer
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da peça abaixo qualificada, para o que junta os documentos de Lei.
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AUTOR:- J. P. SARTRE, com tradução de Miroel Silveira.

GENERO:- Drama em dois atos.
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Reconhecida como de Utilidade Pública Ea N filiada à Confederação Inlamacmal'dãí

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto % Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - Brera, - de País. -

DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

*" Direitos de Representação Autorização no 167672

«

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de24-1-1946,a representa-
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autoriza«c

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

/ - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
a Somedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

io de Janeiro,

1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte,

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

as quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

8 4.o - A prova de filiação à

de Autores Teatrais ou às
Sociedade Brasileira

suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical,
drama, comédia, ou qualquer outra produção,

sua denominação,

tragédia,

seja qual

poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

fôr a

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in+
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizados com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cão

cutantes Ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho

Art. 27 - Os. proprietários ou empresários de quais.
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá- *
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais!
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se loca! de representação, ex
cução, exibição e irradiação e de outras formas de es
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, por-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão, «
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número *
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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Senhor Chefe da Seção de Censura

Em anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor
QUETROZ , que procedeu o exame da mesma.

NOME DA PEÇA:PROSTITUTARESPEITOSA

AUTOR: Jean Paul Sartre

RESTRIÇÃO ___
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Chefe da TCTG
 

 

Encaminhe-se o presente processo à apreciação do Senhor Chefe do *
SCDP, para a decisao final.

Em
 

 Chefe da seção de Censura

DESP ACHO

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

Em
 

 CHEFE DO SCDF

DPF-SAv. 02

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA . PTE . 0623, %

""ah minISTÉRIO DA JUSTIÇA

Á DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDER;

TEATRO

m e # m
Certificado No __ 233/63

- / Aa PROSTtTUTA /-

«de .

 PECA

ORIGINAL DE JEAN PAU SARTRÉE 

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO ATÉ_ AB ae

CLASSIFICAÇA O

 

 

 



- M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no folha no , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada _" A PROSTITUTA RESPEITOSA - 

 

 

Original de JEAN PAUL SARTRE
 

Tradução de 

Adaptaçao de

Produção ae CRYPO DE ARTE SOCIDADE C+VIL LTDN.

Tendo sido censurada em 17 de JAHO de l9__º.i__ e rece'íqdo

 

 

a seguinte classificação: ImPrOrr 1a PARA MENORES A“ 13 (Dªo'm) ANOS 

 

 

 
TIFTCA 1ENTE É VÁLIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA
 

PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCOP, 

 

 rasf ia '8 € JJ 68 '
Brasília _48 - LHO de 19 - JOSÉ SAMPAIO BROA 

BRDFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 005 õie (ª)? Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

 



ar DFANBSB NS.CPR.TEA.P
TE. 06 2 e

 



"a - 2 $
BRASILIENSEé Reembôlso Postal|. de Itapetininga. 99'a. ©/E 36-0671 - S, Paulo

 



i J
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0623, !!

A PROSTTITUTA RESPEITOSA

 



JEAN-PAUL SARTRE

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPFE, 06 23, / 12

A PR O STTITUT A
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3a edição

tradução de
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EDITÓRA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S. A.

RIO DE JANEIRO
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La Putain Respectueuse
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A PROSTITUTA

RESPEITOSA

Estreada em Paris, no Théatre An-

toine (direção de SIMONE BERRIAU)

em 8 de novembro de 1946.

No Brasil, encenada pelo Teatro

Popular de Arte, de Sanpro PoL-

LONI, no Teatro Fênix, do Rio de

Janeiro, em 5 de dezembro de

1948, tendo OLGA Navarro como

protagonista. Remontada, poste-

riormente, com MAarIA DELLA

Costa interpretando "Lizzie Mac

Kay", em excursão por todo o País.
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A PROSTITUTA RESPEITOSA

A

A atualidade (ou inatualidade) do existencialismo
sartriano se tornará patente sempre em proporção às
desgraças que estiverem distribuídas pelo mundo. Em
tempo de calamidades, encontra a humanidade um
sombrio consôlo no desespêéro, na náusea e na negação
de tôda esperança. Basta, porém, que a vida retome
um ritmo quotidiano, basta que um raio de sol ilumine
o charco para que tôda a espécie se ponha a lagartear
em novas ilusões. Eis o grande inimigo de Sartre e de
sua obra: essa tendência imperativa que a vida traz,
de ser vivida, e bem vivida - essa inevitável ânsia de
ser feliz e de estar em paz consigo e com os outros,
dádiva de Deus a uma grande maioria...

Na própria obra de Sartre sente-se o desejo de
"estar em dia" com essa ordem inconsciente da natu-
reza. Assim que se diluíram as sombras da guerra, ei-lo
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a pular em tôrno do comunismo, ora mais próximo, ora

mais distante, de tôda forma abandonando a negação

e procurando uma afirmativa construtora. As peças

"negras" perderam impulso, ficaram de repente estra-

nhamente retóricas e barrôcas, pesadas de um lastro

que não sabemos como jogar fora. Escapou A Prostituta

Respeitosa, não tanto pelo seu conteúdo de contundente

crítica a um sistema social, mas principalmente pela

sua construção. Se por um lado Sartre foi buscar suas

idéias em Kierkegaard e na linha histórico-materialista,

por outro hauriu sua técnica nos fazedores de grandes

melodramas: Sardou, Dumas Pai e Dumas Filho. A

princípio, o momentâneo impacto de seu pensamento

desesperado desviou os olhos da crítica para longe do

fato de que êle nada mais é, na história do teatro,

que um continuador inteligente dêsses autores melo-

dramáticos. Evidenciou-se a filiação, porém, quando

finalmente "abriu o jôgo" retomando o "Kean'" de

Dumas, revivendo-o de modo magistral...

Essa sólida estrutura interna que faz a eteriêidade

do melodrama, êsse mecanismo da emoção fácil, é que

tornam A Prostituta Respeitosa uma peça que resiste

e que resistirá muito ainda, merecendo por isso a aten-

ção não só dos elencos teatrais, mas também dos

editôres.

No Brasil, teve a peça uma carreira espetacular,

iniciada com a portentosa criação de Olga Navarro no

Teatro Fênix, a 5 de dezembro de 1948, e continuada

depois por Maria Della Costa em sucessivas excursões

por todo o Brasil, com o "Teatro Popular de Arte" de

Sandro Polloni. Estou seguro de que o público leitor

encontrará na obra o mesmo interêsse que provoca

sempre a encenação da peça, sem dúvida escrita num

dos momentos mais inspirados do autor de Huis-Clos.

MIROEL SILVEIRA
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PRIMEIRO QUADRO

CENA: Quarto numa cidade sulis-

ta dos Estados Unidos. Paredes

nuas. Um divã. A direita, janela;

à esquerda, porta do banheiro. Ao

fundo, pequena antecâmara dando

para a porta de entrada. Antes que

o pano se erga, ruídos tempestuosos

no palco. LIzz1E está sôzinha, de

camisola, manobrando o aspirador.

A campainha toca. Ela hesita, olha

em direção ao banheiro. Tocam

novamente. Ela desliga o aspirador

e vai entreabrir a porta do banheiro.

 



LIZZIE

(A meia voz)

Estão batendo, não saia daí. (Vai abrir. O negro a

rece à porta. É grande, corpulento e tem cabelos bran-

cos. Está como que paralisado) - Que é? Enganou-se

de porta? (Um tempo) - Que está querendo? Fale.

O NEGRO

(Implorante)

Por favor, madama, por favor,

LIZZIE

O quê? (Olha-o melhor) - Ahn. Era você que estava

no trem. Conseguiu fugir? Como descobriu meu ende-

yêço?

%

" O NEGRO

Procurei, madama, procurei por tôda parte. (Faz um

movimento para entrar) - Por favor!

LIZZIE

Não entre. Estou aí com uma pessoa... Mas que é

que você quer?

O NEGRO

Por favor.

LIZZIE

Que favor? Quer dinheiro?

13
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O NEGRO

Não, madama. (Um tempo) - Por favor, diga a êles

que eu não fiz nada.

LIZZIE

Dizer a quem?

O NEGRO

Ao juiz. Diga a êle, madama. Por favor, diga a êle.

LIZZIE

Não vou dizer coisa nenhuma,

O NEGRO

Por favor.

LIZZIE

Coisa nenhuma. Já bastam os aborrecimentos que eu

tenho, não vou meter-me com os dos outros. Vá-se

embora.

O NEGRO

A senhora sabe que eu não fiz nada. Eu fiz alguma

coisa?

ULIZZIE

Você não fêz nada. Mas eu não vou falar com o juiz.

De juízes e de "tiras" eu passo.

14

 



O NEGRO

Ainda não sei da mulher nem das crianças, fiquei a

noite inteira rodando por aí. Não posso mais.

LIZZIE

Saia da cidade,

O NEGRO

As estações estão vigiadas.

UIZZIE

Quem vigia?

O NEGRO

Os brancos.

Que brancos?

O NEGRO

Todos os brancos. De manhã a senhora não viu?

LIZZIE

O NEGRO

Tem muita gente na rua. Velhos e moços. Conversam

sem se conhecerem.

15
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LIZZIE

E isso que quer dizer?

O NEGRO

Quer dizer que só tenho um recurso: fugir, correr até

que êles me peguem. Quando brancos que não se co-

nhecem começam a conversar, é porque algum negro

vai morrer. (Um tempo) - Diga que eu não fiz nada,

madama. Diga ao juiz; diga aos jornalistas. Quem

sabe se êles publicam qualquer coisa. Diga a êles, ma-

dama, diga. Diga a êles!

LIZZIE

Não grite. Tenho uma pessoa aí. (Um tempo) - Quan-

to aos jornalistas, nem pense nisso. No momento, o

que menos me convém é dar na vista. (Um tempo)

- Se me obrigarem a depor, eu prometo dizerô ver-

dade. N

O NEGRO

A senhora diz para êles que eu não fiz nada?

LIZZIE

Digo.

O NEGRO

A senhora jura?

UIZZIE

Digo, digo.

 



e

O NEGro

Jura pelo Deus que nos vê?

ULIZZIE

Oh! Não me amole. Eu prometo, e basta. (Um tempo)

- Mas vá-se embora! Vá-se embora!

O NEGRO

(Bruscamente)

Por favor, me esconda aqui!

LIZZIE

Esconder... você?

4 O NEGRO

A senhora não quer? Não quer?

LIZZIE

Esconder você? Eu? Olhe só. (Bate-lhe a porta na cara)

- Não quero complicações. (Volta-se para a porta do

banheiro) - Pode sair. (F'rep sai, está em mangas de

camisa e engravatado)

LIZZIE

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.<
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FRED

Pensei que fôsse a polícia...

ULIZZIE

A polícia? Você tem alguma coisa com a polícia?

FRED

Eu, não. Mas pensei que você. ..

LIZZIE
(Ofendida)

Ora essa! Eu nunca tirei um níquel de ninguém!

FRED

E nunca teve nada com a polícia?

LIZZIE F

Por motivo de roubo, nunca, pelo menos. (Põe-se a
trabalhar com o aspirador, ruído ensurdecedor)

FRED
(Trritado pelo barulho)

LIZZIE
(Gritando para se fazer ouvir)

Ahn? Que foi, queridinho?

FRED
(Gritando)

Você me arrebenta os ouvidos!

18

 



UIZZIE

(Gritando)

Já acaba já. (Um tempo) - Eu sou assim.

FRED

(Gritando)

ULIZZIE

(Gritando)

Estou dizendo que eu sou assim.

FRED

(Gritando)

Assim como?

< ULIZZIE

(Gritando)

Assim. Na manhã seguinte, não resisto: tenho que

tomar um banho e ligar o aspirador. (Deixa o aspirador
de lado)

FRED

(Apontando a cama)

Cubra isso, enquanto estamos aqui.

ULIZZIE

O quê?

FRED

A cama. Cubra. Tem cheiro de pecado.

19
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LIZZIE

Pecado? Você diz umas coisas! Você é pastor?

FRED

Não. Por quê?

ULIZZIE

Você fala como na bíblia. (Olha para éle) - Não,

pastor você não é: você se cuida demais. Mostre os

anéis. (Com admiração) - Oh! Vejam só, vejam só!

Você é rico?

LIZZIE

Muito rico?

LIZZIE

Melhor. (Passa-lhe os braços em volta do pescoço e

oferece-lhe os lábios) - Acho que para um homem é

muito melhor ser rico, dá segurança. (Ele hesita em

beijá-la, depois vira o rosto)

FRED

Cubra a cama.

 



LIZZIE

Está bem, está bem, está bem! Vou cobrir. (Cobre-:

rindo sôzinha) - "Tem cheiro de pecado!" Eu

seria capaz de perceber isso. Mas o pecado é seu, é Seu,

queridinho. (Gesto de Frep) - Sei, sei; meu também.

Mas eu tenho tantos na consciência... (Senta-se na

cama e Obriga Frep a sentar-se perto dela) - Venha.

Venha sentar-se em cima do nosso pecado. Foi um

pecado e tanto, hein? Um pecado gostoso... (Ri) -

Mas não baixe os olhos, Tem mêdo de mim? (Fr

aperta-a brutalmente contra si) - Você me machuca!

Está me machucando! (Éle se afasta) - Que coisa!

Você não tem boa cara, (Um tempo) - Como é que

chamam você em casa? Não quer dizer? Fico sem jeito,

sabe, não sabendo seu apelido. Seria 2 primeira vez.

O sobrenome só muito raramente êles dizem, e eu com-

preendo. Mas o nome ou o apelido! Como é que vou

distinguir uns dos outros, sem saber os nomes? Diga

o seu, queridinho, diga.

FRED

LIZZIE

Então, você fica sendo o cavalheiro sem nome. (Ela se

levanta) - Espere. Vou acabar a arrumação. (Muda

alguns objetos do lugar) - Assim. Assim. Tudo está

em ordem. As cadeiras em volta da mesa, assim é mais

chique. Você conhece alguma coisa de estampas? Eu

queria pôr uns quadrinhos na parede. Na mala tenho

"'uma estampa muito bonita. Chama-se "O pote que-

brado". Representa uma môça; ela quebrou o pote,

coitada. Coisa francesa.

FRED

Que pote?
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Não sei; o pote era dela. Com certeza tinha um pote.
Para fazer o "pendant" eu queria uma avôzinha, Uma
avôzinha fazendo tricô ou contando histórias para os
netinhos. Ah! Vou puxar as cortinas e abrir a janela,
(Faz o que disse) - Está lindo! Mais um dia que co-
meça. (Espreguiça-se) - Ah! Como me sinto bem! O
dia está bonito, tomei um bom banho, fiz o meu amor-
zinho; como estou bem, como me sinto bem! Venha ver
a vista, venha! Tenho uma vista muito bonita aqui.
Só árvores, uma coisa linda! Então, tive ou não tive
sorte? Encontrei logo êste quarto, no melhor ponto.
Você não vem? Não gosta da sua cidade?

LIZZIE

FRED

Gosto. Da minha janela.

LIZZIE X |d

(Bruscamente)

Será que dá azar, ver logo de manhã cedo um negro?

FRED

Por quê?

LIZZIE

Eu... estou vendo um passar na calçada lá em frente.

FRED

Ver um negro dá azar, sempre. Os negros são o de-
mônio. (Um tempo) - Feche a janela,

22

 



LIZZIE

Não quer que eu tome um pouco de ar?

FRED

Feche a janela, já disse. Bem. E puxe as cortinas.

Acenda a luz de nôvo.

ULIZZIE

Por quê? Por causa dos negros?

FRED

Imbecil.

LIZZIE

Estªm sol tão bonito...

FRED

Quero que o quarto continue como estava de noite.

Feche a janela, estou dizendo. O sol eu vejo de nôvo

quando sair daqui. (Levanta-se, vai a ela e põe-se a

fitá-la)

LIZZIE

(Vagamente inquieta)

Que é?

Nada. Minha gravata?
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LIZZIE .

Está no banheiro. (Sai. Frabre ràpidamente as ga-

vetas da mesa e passa revista. Lizzi volta com a

gravata) - Pronto! Espere. (Dá-lhe o nó na grava-

ta) - Você sabe, não é sempre que eu pego fregueses

assim de passagem, para não ficar conhecendo muitas

caras novas. Meu ideal seria que uns três ou quatro

senhores de certa idade se acostumassem comigo: um

para a têrça-feira, outro para a quinta-feira e o outro

para sábado e domingo. Ouça: Você é um pouco môço,

mas tem um ar sério: quando você sentir vontade...

Bem, não digo mais nada. Pense no caso. Uhn! Você

é lindo como um sol. Um beijo, filhinho, um beijo.

Não me quer beijar? (Ele a beija bruscamente e com

brutalidade, depois a empurra) - Ut!

FRED

Você é o demônio!

LIZZIE

Você é o demônio!

UIZZIE

A bíblia outra vez! Que é que você tem?

FRED

Nada. Estou preocupado.
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LIZZIE

Você tem um modo esquisito de ficar preocupado. (Um

tempo) - Ficou satisfeito?

FRED

Satisfeito com quê?

LIZZIE

(Imita-o sorrindo)

"Satisfeito com quê?" Que bobinho!

FRED

Ah! Sim... Muito satisfeito. Muito satisfeito. Quanto
você quer?

LIZZIE

Mas (IL—em está falando nisso? Perguntei se você ficou
satisfeito, acho que me podia responder com mais deli-
cadeza. Que é que você tem? Não está mesmo satis-
feito? Isso me deixa admirada, muito admirada.

FRED

Feche a janela.

LIZZIE

Você me apertou tanto e depois, baixinho, disse que
gostava de mim.

Você estava bêbeda.
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Não, não estava.

Estava bêbeda, sim.

LIZZIE

Estou dizendo que não estava.

FRED

Eu, em todo o caso, estava. Não me lembro de nada.

LIZZIE

Que pena!... Eu tirei a roupa no banheiro e quando

voltei para aqui você ficou tão vermelho, tão vermelho,

não se lembra? Eu até disse: "Olhe o meu camarão-

zinho!" Não se lembra que você quis apagar aátluz e

me amou no escuro? Achei isso bonito, respeitoso...

Não se lembra?

LIZZIE

E quando brincamos de criancinha no berço? Isso você

lembra?

FRED

Acabe com isso. O que se faz de noite, pertence à noite.

De dia, não se fala mais.
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LIZZIE

(Num desafio)

E se eu gostar de falar? Eu me diverti tanto, sabe?

FRED

Ah! Você se divertiu! (Caminha para ela) - (Acaricia-

lhe os ombros e aperta as mãos em volta do seu

pescoço) - Vocês sempre se divertem quando pensam

ter desencaminhado um homem. (Um tempo) - Sua

noite, eu a esqueci. Esqueci completamente. Vejo o

dancing, nada mais. Do resto quem se lembra é você,

você apenas. (Aperta-lhe o pescoço)

LIZZIE

Que é que você está fazendo?

FRED

Apertando seu pescoço.

ULIZZIE

Está machucando,

FRED

Se eu apertasse um pouquinho mais, ninguém mais no

mundo poderia lembrar-se desta noite. (Larga dela)

- Quanto você quer?

LIZZIE

Se você esqueceu é sinal que trabalhei mal. Não quero

que pague um serviço mal feito.

27
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FRED

Deixe de histórias. Quanto?

LIZZIE

Ouça. Estou aqui desde anteontem e você foi a primeira

visita que recebi: ao primeiro eu me dou de graça para

trazer sorte.

FRED

Não preciso do seu presente. (Põe em cima da mesa

uma nota de dez dólares)

LIZZIE

Não quero o seu dinheiro, mas vou ver em quanto

você me avalia. Espere, vamos ver se adivinho! (Pega

a nota e fecha os olhos) - Quarenta dólares? Não. É

demais, e depois, seriam duas notas. Vinte t&élares?

Também não? Então, deve ser mais do que quarenta

dólares, Cinquenta. Cem? (Durante todo êsse tempo

Frep olha para ela rindo em silêncio) - Ora, vou abrir

os olhos. (Olha a nota) - Você não se enganou?

FRED

Penso que não.

Sabe quanto me deu?

 



Tome. Tome isso depressa. (Éle faz um gesto de recus

- Dez dólares! Dez dólares! Você vai encontrar m

mulher como eu por dez dólares! Já viu as

pernas? (Mostra-as) - E meus seios, também j

Acha que só valem dez dólares? Tome depressa o seu

dinheiro e suma antes que eu fique com raiva. Dez

dólares! Um camarada que me beija por tôda parte,

que estava sempre querendo recomeçar. Um caramada

que pediu para eu contar a história da minha infância,

e agora de manhã cedo se achou no direito de ficar de

mau humor, de ficar malcriado como se me pagasse por

mês: e tudo isso por quanto? Por quarenta, por trinta,

por vinte? Não, por dez dólares...

UIZZIE

FRED

Para uma safadeza já é muito dinheiro...

LIZZIE

Você yum indecente! Onde se criou, seu cafajeste?
Sua mãe devia ser uma boa ordinária, se não lhe en-
sinou a respeitar as mulheres.

FRED

Vai parar?

UIZZIE

Uma boa ordinária! Uma boa ordinária!

FRED
(Numa voz sem côr)

Um conselho, menina: aos rapazes daqui, você não fale
com tanta facilidade na mãe dêles, se não quer morrer.

29
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LIZZIE

(Caminhando para éle)
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Pois então me mate! Me mate para ver!

FRED

(Recuando)

Fique quieta. (Lizz1r pega um vaso com visível inten-

ção de jogar-lho na cabeça) - Aqui estão mais dez

dólares, mas fique quieta. Fique quieta, senão mando

prender você,

LIZZIE

Quem, quem me manda prender?

FRED

LIZZIE

LIZZIE

Não diga.

Sou filho de Clarke.

 



e

. LIZZIE

Que Clarke?

O Senador.

LIZZIE

É? Pois eu sou filha de Roosevelt!

FRED

Não viu o retrato de Clarke nos jornais?

LIZZIE

Vi... que mais?

" FRED

Aqui está êle. (Mostra uma fotografia) . - Estou ao lado
dêle, aqui.

LIZZIE
(Subitamente calma)

Veja só! Como é simpático o seu pai! Com licença.

FRED
(Arranca-lhe a fotografia das mãos)

Chega!

LIZZIE

Como é simpático! Tem um ar tão correto, tão severo!

31
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É verdade o que dizem, que êle sabe falar bonito? (Ele .

não responde) - O jardim é de vocês?

FRED

LIZZIE

Parece tão grande. E aquelas meninas, sentadas nas ca-

deiras, são suas irmãs? (Ele não responde) - Fica num

morro, a sua casa?

LIZZIE

Então, de manhã, pela janela de seu quarto , Rê vê a
cidade inteira?

ULIZZIE

Na hora das refeições, tocam a campainha para chamar

vocês? Bem que você podia responder, não?

FRED

Tocam um gongo.

 



LIZZIE

(Extasiada)

Um gongo! Olhe, se eu tivesse uma família, uma gása

assim, precisavam me pagar para eu dormir fora. (Um

tempo) - Quanto à sua mãe, desculpe: eu estava com

muita raiva. Ela está também na fotografia?

FRED

Já proibi você de falar nela.

LIZZIE

Bem, bem. (Um tempo) - Posso fazer uma pergunta?

(Ele não responde) - Se você tem nojo destas coisas,

que veio fazer em minha casa? (Ele não responde. Ela

suspira) - Enfim! Já que estou aqui, vou ver se me

acostumo com os modos da terra.

(Um zjfznpo. Frep dá uma penteadela diante do espelho)

FRED

Você veio do Norte?

LIZZIE

De Nova Iorque?

LIZZIE

No que é que isso lhe interessa?

33
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FRED

Há pouco você falou em Nova Iorque...

LIZZIE

Todo o mundo pode falar em Nova Iorque, isso não pro-

va nada.

Por que saiu de lá?

LIZZIE

Me chateei.

Complicações?

LIZZIE

Claro! Parece que atraio chateações. Tem gente assim.

Está vendo esta serpente? (Mostra o bracelete) - Dá

um azar!

Por que a usa?

LIZZIE

Já que o bracelete é meu, tenho que usar. Parece que é

terrível a vingança das serpentes!
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FRED

Foi você que o negro tentou violar?

LIZZIE

O quê?

FRED

Você não chegou ontem, ou melhor, anteontem pelo rá-

pido das seis?

UIZZIE

Cheguei.

Então é você mesma.

" à

LIZZIE

Ninguém tentou me violar. (Ri com certa amargura) -
Me violar! Tinha graça!

FRED

É você mesma. Webster ontem me disse tudo, no dan-
cing,

LIZZIE

Webster? (Um tempo) - Então era por isso!

FRED

O quê?
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ULIZZIE

Então era por isso que os seus olhos brilhavam tanto.

Isso o excitou, hem? Imundo! Com um pai tão bom.

FRED

Cretina! (Um tempo) - Se eu pensasse que você tinha

dormido com um negro...

LIZZIE

Que acontecia?

FRED

Tenho cinco empregados de côr. Quando me chamam ao

telefone e um dêles atende, limpa o aparelho antes de

me entregar.

LIZZIE

(Assobio admirativo)

Compreendo. ..

FRED

(Devagarinho)

Não gostamos muito dos negros, aqui. Nem dos brancos

que se divertem com Eles.

LIZZIE

Chega. Não tenho nada contra êles, mas não gostaria

que me tocassem.
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FRED

Quem sabe lá? Você é o demônio. O negro também

o demônio... (Bruscamente) - Então? Ele tentou

lar você? "

LIZZIE

Por que se interessa por isso?

FRED

Eram dois compartimentos. De repente, caíram sôbre

você. Gritos de socorro e uns brancos apareceram. Um

dos negros puxou da navalha e um branco matou-o a

tiros. O outro negro fugiu!

ULIZZIE

Foi isso o que Webster contou?

9

FRED

LIZZIE

Como é que êle sabia?

FRED

É o que a cidade inteira diz.

LIZZIE

A cidade inteira? Que azar o meu! Vocês não têm mais

nada que fazer?

37
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As coisas não se passaram como eu disse?

FRED

LIZZIE

Não, de modo algum. Os dois negros estavam sossegados,

conversando, nem sequer olharam para mim. Depois, en-

traram quatro brancos, e dois dêles começaram a me

apertar. Tinham ganho um jôgo de rughy e quiseram

botar os negros pela porta afora. Os dois negros se de-

fenderam como puderam: afinal, um branco levou um

sÓco no ôlho; foi então que puxou o revólver e disparou.

Nada mais. O outro negro pulou do trem quando famos

chegando na estação.

FRED

Esse é conhecido. Não perde nada por esperar. (Um

tempo) - Quando fôr chamada perante o juiz, é essa

a história que você vai contar?

A

ULIZZIE

E que tem você com isso?

FRED

Responda.

LIZZIE

Não vou comparecer perante juiz nenhum,. Já disse que

tenho horror a essas complicações.

FRED

Você será obrigada a ir.

 



ULIZZIE

Não vou. Não quero negócios com a polícia.

FRED

Eles virão buscá-la.

ULIZZIE

Então, digo o que eu vi. (Um tempo.)

FRED

Você avalia bem o que vai fazer?

LIZZIE

Que é que eu vou fazer?

B

FRED

Vai depor contra um branco, a favor de um negro.

LIZZIE

Pois se o culpado é o branco!

FRED

Ele não é culpado.

LIZZIE

Se matou, é culpado,
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FRED

Culpado de quê?

LIZZIE

De ter matado.

FRED

Mas êle matou um negro.

LIZZIE

FRED )

Se houvesse culpados cada vez que se mata um negro...

LIZZIE e

Ele não tinha o direito.

Que direito?

LIZZIE

Ele não tinha o direito.

FRED

Vem do Norte, êsse seu direito. (Um tempo) - Culpado
ou não, você não pode entregar à justiça uma pessoa da
nossa raça.

40

 



Não quero entregar ninguém. Vão me perguntar o q
eu vi e eu vou dizer. (Um tempo. caminha para ela)

LIZZIE

FRED

Que há entre você e êsse negro? Por que o protege?

LIZZIE

Nem sequer o conheço.

LIZZIE

Só quqôdizer a verdade.

FRED

A verdade! Uma prostituta de dez dólares querendo dizer
a verdade! A verdade não existe: existem brancos e exis-
tem negros, nada mais. Dezessete mil brancos. Vinte mil
negros. Aqui não estamos em Nova Iorque: não temos
tempo para brincar. (Um tempo) - Tomaz é meu primo.

LIZZIE

FRED

Tomaz, o que matou: é meu primo.

41

ar DFANBSB NS.CPRTEAPTE 0c 223, CAC

 



) a U !

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.
0643,

LIZZIE

FRED

Ele é um homem de bem. Isso não significa nada para

vocês; mas é um homem de bem.

LIZZIE

Um homem de bem que encostava o tempo todo em mim .

e que tentou levantar minha saia. Dêsses homens de

bem eu passo! Não admira que vocês dois sejam da mes-

ma família.

FRED

(Erguendo a mão)

Ordinária. (Contém-se) - Você é o demônio., Com o

demônio só se pode fazer o mal. Ele ergueu a á saia,

êle matou um negro imundo; são coisas que arente faz

sem pensar, que não têm importância. Tomaz é um líder,

e isso sim, tem importância.

LIZZIE

Pode ser. Mas o negro não fêz nada.

FRED

Um negro sempre fêz alguma coisa.

LIZZIE

Nunca que eu vou entregar um homem à prisão.
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Se não fôr o negro, será Tomaz, De qualquer modo, u
dêles você terá que entregar. Escolha!

LIZZIE

Aí está. Para variar, metida em outra sujeira até o pes-
coço. (Ao bracelete) - Droga, porcaria, não sabes fazer
outra coisa! (Joga-o ao chão)

FRED

Quanto você quer?

ULIZZIE

Nem um níquel.

Quinheªs dólares.

LIZZIE

Nem um níquel.

Para ganhar quinhentos dólares você teria que traba-
lhar muito mais que uma só noite.

LIZZIE

Principalmente se os fregueses fôssem todos miseráveis
como você. (Um tempo) - Foi por isso, então, que você
ontem me fêz sinal?. ..
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LIZZIE

Então foi por isso. Com certeza você pensou: "Lá está

a fulana, eu levo ela até em casa e proponho o negócio."

Então foi por isso, Você me apertava as mãos, mas esta-

va frio como gêlo, pensando: "Como é que eu vou pro-

por o negócio?" (Um tempo) - Mas escute. Escute,

meu benzinho. . . Se você veio aqui para me propor o ne-

gócio, não tinha necessidade nenhuma de dormir comigo.

Hem? Por que dormiu comigo, seu indecente? Por quê?

FRED

Pelo demônio, se eu mesmo sei.

ULIZZIE

(Desatando a chorar sôbre uma cadei

Canalha! Canalha!

FRED

Quinhentos dólares! Não comece a chorar, por Deus!

Quinhentos dólares! Não chore. Vamos, Lizzie! Lizzie!

Seja sensata! Quinhentos dólares!

LIZZIE

(Soluçando)

Não quero os seus quinhentos dólares, não quero prestar

falso testemunho. Quero voltar para Nova Iorque, quero

ir-me embora! Quero ir-me embora! (Campainha. Ela

pára instantâneamente. Campainha outra vez. Em voz
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baixa) - Quem será? Silêncio. (Campainha comprida)

- Não vou abrir. Fique quieto, (Batidas na porta)

UMA VOZ

Abram. Polícia.

LIZZIE

(Em voz baixa)

Os tiras, Tinha que ser. (Aponta para o bracelete) - Por

causa dêle. (Abaixa-se e o recoloca no braço) - É me-

lhor continuar com êle. Vá se esconder. (Batidas na

porta)

Polícia.

LIZZIE

Mas vá se esconder! Fique no banheiro. (Éle não se

move. Ela o empurra com tôdas as suas fórças) - Mas

vá! Vá de uma vez!

A Voz

Você está aí, Fred? Fred? Está aí?

FRED

Estou! (Empurra-a e ela o fita em estupor)

LIZZIE

Era por isso, então! (F'reEp vai abrir. Joan e JamMESs en-

tram. A porta de entrada fica aberta)
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JoHN

Polícia. Lizzie Mac Kay é você?

LIZZIE

(Sem escutá-lo continua a olhar para Frev)

Era por isso!

JOHN

(Sacudindo-a pelos braços)

Responda quando eu falar.

LIZZIE

Ahn? Sim, sou eu.

Seus documentos.

ad

LIZZIE

(Domina-se. Com dureza)

Com que direito me estão interrogando? Que vieram fa-

zer em minha casa? (Joan mostra o distintivo) - Isso

qualquer um pode arranjar. Vocês são parceiros dêste

fulano aqui e combinaram tudo para me assustar. (Joan

poe-lhe um documento debaixo do nariz)

JOHN

Sabe o que é isso?

LIZZIE

(Apontando para James)

 



JOHN

(Para JamMES)

Mostre a caderneta. (James mostra. LIzzIE Olha, vai a

a mesa em silêncio, tira alguns documentos e os mostra.

JoHN aponta para FreEp) - Você trouxe êle para casa,

ontem à noite? Não sabe que a prostituição é um crime?

LIZZIE

Estão bem certos de que têm o direito de entrar na casa

#»dos outros sem ordem judicial? Não têm mêdo das con-

sequências?

JOHN

Conosco, não se preocupe. (Um tempo) - Estamos per-

guntando se você trouxe êle para casa.

ULIZZIE

(Modificou-se depois que os policiais entraram. Está dura

e vulgar)

Para que tanta história? Claro que eu trouxe êle para

casa. Só que fiz de graça. Isso estraga tudo, ahn?

FRED

Em cima da mesa vocês encontrarão duas notas de dez

dólares. Eram minhas.

FRED

(Sem olhar para ela, aos dois outros)

Tirei-as do Banco ontem de manhã, juntamente com
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outras vinte e oito notas da mesma série, Basta verificar .
os números. -

LIZZIE
(Violentamente)

Eu não aceitei. Recusei essas notas imundas. Joguei-as
na cara dêle.

JOHN

Se você as recusou como é que estão em cima de sua
mesa?

LIZZIE
(Após um silêncio)

Estou perdida. (Olha para Frep com uma espécie de
estupor e numa voz quase doce) - Foi por isso, então?

(Aos outros) - E agora? Que é que vocês querem de
mim?

Sente-se! (A F'rep) - Ela já está a par? (F'rEp faz um
sinal afirmativo) - Sente-se, já disse. (Empurra-a para

uma cadeira) - O juiz concordou em soltar o Tomaz
se tiver seu testemunho por escrito. Já está redigido,
basta assinar. Amanhã você será interrogada regular-
mente. Sabe ler? dá de ombros. Ele lhe mostra

um papel) - Leia e assine,

JOHN

LIZZIE

É falso de princípio a fim.

JOHN

Pode ser. E daí?

 



ULIZZIE

Eu não assino.

FRED

Podem levá-la. (A Lizz1E) - São dezoito meses de ca-

deia.

LIZZIE

Dezoito meses. Mas quando eu sair você me paga.

FRED

Talvez tenha meios para impedir que isso aconteça. (Eles

se entreolham) - Vocês deviam telegrafar para Nova

Torque; acho que ela também teve complicações por lá.

LIZZIE

Você é canalha como uma mulher. Nunca pensei que

um homem pudesse ser tão canalha,.

JOHN

Decida. Ou assina ou vai para a cadeia.

LIZZIE

Prefiro a cadeia. Não quero mentir.

FRED

Não quer mentir, a inocente. E que foi que você fêz a

noite inteira? Quando me chamava de querido, de meu
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amor, de meu benzinho, não estava mentindo? Quando .
você suspirava de prazer também não estava mentindo?

LIZZIE
(Num desafio)

Isso facilitava tudo, hein? Não, eu não estava mentindo.
(Eles se entreolham. Frep vira o rosto)

FRED

Acabemos com isso. Aqui está minha caneta. Assine.

ULIZZIE

Engula, (Silêncio. Os três homens estão desorientados)

FRED

Eis aí! Vejam a que ponto chegamos! Tomaz é o melhor
sujeito da cidade inteira, e seu destino dependags ca-
prichos de uma vagabunda (Caminha de um RX para
outro, depois volta-se bruscamente para Lizzir) - Olhe
para êle! (Mostra a fotografia) - Muitos homens você
já tem conhecido na imundície de sua vida, mas existi-
rão bem poucos que se pareçam com êle. Olhe esta testa,
olhe êste queixo, olhe as medalhas do seu uniforme. Não,
não: não baixe os olhos. Vá até ao fim: êle é a sua vi-
tima, você precisa olhá-lo de frente. Veja como é jovem,
que ar altivo, e como é bonito! Pode ter a certeza de
que quando sair da prisão, daqui a dez anos, estará mais /
acabado que um velho, terá perdido os dentes e o ca-
belo. Você ficará satisfeita com o seu trabalho. Até aqui,
você tirava dinheiro do bôlso alheio; desta vez escolheu
coisa melhor, vai roubar uma vida. Não diz nada? Já
está completamente podre, então? (Fá-la ajoelhar-se) -
De joelhos, sua prostituta, diante do homem que você
vai desonrar! (Crarxe entra pela porta que tinham dei-
xado aberta)
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. O SENADOR

Larguea! (A Lizzi) - Levante-se,

FRED

Hello! Hello!

JOHN

(A ULIZZIE)

É o Senªdor Clarke,

O SENADOR

(A LIZZIE)

LIZZIE

a
O SENADOR

Bem. Estão feitas as apresentações... (Olha para Liz-

ZIE) - É essa, então, a môça. Parece tão simpática.

FRED

Não quis assinar.
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O SENADOR

Teve tôda a razão. Vocês não tinham o direito de entrar

na casa dela sem licença. (A um gesto de Jorn, com

veemência) - Não tinham direito de espécie alguma;

vocês a brutalizaram e quiseram obrigá-la a falar contra

a própria vontade. Esses métodos não são americanos.

Minha filha, é verdade que o negro a violentou?

LIZZIE

O SENADOR

Muito bem, Nada mais claro., Olhe-me bem nos olhos.

(Olha para ela) - Tenho certeza de que ela não mente.

(Um tempo) - Pobre Mary! (Aos outros) - Já que

é assim, vamos, rapazes. Não temos nada mais a fazer

aqui. Só nos resta pedir desculpas à senhorita.
e

ULIZZIE

Mary... quem é?

O SENADOR

Mary? Minha irmã, a mãe dêsse desventurado Tomaz.

Uma pobre velhinha que irá morrer de desgôsto. Adeus,

minha filha.

ULIZZIE

(Com voz estrangulada)

Senador!

Minha filha?

 



Lamento muito.

LIZZIE

O SENADOR

Que haverá a lamentar se você disse a verdade?

ULIZZIE

Lamento que seja essa a verdade.

O SENADOR

Nada podemos fazer, nem eu, nem você, nem ninguém

tem o direito de lhe pedir um depoimento falso! (Um

tempo) - Não quero que pense mais nela.

LIZZIE

Nela (lw?

O SENADOR

Em minha irmã, Não era nela que você estava pensando?

LIZZIE

O SENADOR

Eu enxergo dentro de você, minha filha. Quer que eu
diga exatamente o que você tem no pensamento? (Imi-

tando Lizzie) - "Se eu assinasse, o senador iria à casa

dela e diria: "Lizzie Mac Kay é uma boa menina; ela

é quem te devolve o teu filho." Através das lágrimas
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ela sorriria, dizendo: "Lizzie Mac Kay? Não esquecerei.
mais êsse nome.* E eu, que sou sem família, que o des-
tino relegou da sociedade, ficaria tendo uma velhinha
tôda simplicidade que pensaria em mim no seu lar, fi-
caria tendo uma mãe americana que me adotaria em
seu coração." Pobre Lizzie, não pense mais nisso.

LIZZIE

Ela tem cabelos brancos?

O SENADOR

Completamente brancos. Mas o rosto é jovem. E se você
conhecesse o seu sorriso... Ela não sorrirá nunca mais.
Adeus. Amanhã você dirá a verdade ao juiz,

LIZZIE

O senhor já vai?

O SENADOR ª'

Vou, que remédio: vou à casa de Mary. Preciso contar-
lhe a nossa conversa.

ULIZZIE

Ela sabe que o senhor está aqui?

O SENADOR

Foi a pedido dela que eu vim.

LIZZIE

O senhor pensa que o negro me violou?

4
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O SENADOR

Não. Não, êle não violou você. Sob certo ponto de vista

êle não violou você de modo algum. Mas, veja, eu

uma criatura que já viveu muito, que se enganou

vêzes, mas que de uns anos para cá se engana menos

fàcilmente. E a respeito disso tudo tenho uma opinião

diferente da sua.

LIZZIE

Mas que opinião?

O SENADOR

Como lhe explicar? Por exemplo: imaginemos que a Na-

ção americana aparecesse de repente diante de você.

Que é que ela lhe diria?

LIZZIE

(Assustada)

Acho que ela não teria grande coisa para me dizer,

O SENADOR

Você é comunista?

LIZZIE

Não, que horror!

O SENADOR

Nesse caso a Nação americana tem muita coisa a lhe

dizer. Ela diria: "Lizzie, você chegou a um ponto em

que é preciso escolher entre dois de meus filhos. Um ou
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outro tem que desaparecer. Que se deve fazer, num caso

assim? Fica-se com o melhor. Pois bem, procuremos qual

o melhor. Você quer?"

LIZZIE

Quero, Ah, desculpe. Pensei que fôsse o senhor que es-

tivesse falando.

O SENADOR

Estou falando em nome da Nação americana. (Conti-

nua) - "Lizzie, de que serve êsse negro que você pro-

tege? file nasceu ao léu, Deus sabe onde. Eu o alimentei,

e êle, em troca, que faz por mim? Nada, Absolutamente

nada. Vagabundeia, espreguiça-se, canta, veste roupas

verdes e côr-de-rosa. file é meu filho e eu o amo tanto

quanto aos outros. Mas pergunto: leva êle uma vida de

homem? Eu nem sequer perceberei a sua morte."

LIZZIE

Como o senhor fala bem,

O SENADOR

(Sem perder o fio)

"O outro, ao contrário, êsse Tomaz, êle matou um negro,

no que fêz mal. Porém, eu necessito dêle. É um ameri-f
cano cem por cento, pertencente a uma de nossas famí"

lias mais antigas, fêz seus estudos em Harvard, é oficial
e eu preciso de oficiais. Dá emprêgo a dois mil operários

na sua usina, dois mil desocupados se êle morrer, êle

é um líder, um baluarte contra o comunismo, o síndica-

lismo e os judeus. le tem o dever de continuar vivendo

e você de conservar-lhe a vida." É tudo. Agora escolha.
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Como o senhor fala bem.

ULIZZIE

O SENADOR

Escolha!

LIZZIE

(Sobressaltando-se)

Hem? Ah! sim... (Um tempo) - O senhor me deixou

confusa, já não sei mais onde estou.

O SENADOR

Olhe para mim, Lizzie. Tem confiança em mim?

ULIZZIE

TenhQ*Senador.

O SENADOR

Você acha que eu seria capaz de aconselhá-la a praticar

uma ação má?

LIZZIE

Não, Senador.

O SENADOR

Então você deve assinar. Olhe a minha caneta.

LIZZIE

O senhor acha que ela ficará satisfeita comigo?

57

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.

 



3R DFANBS
B Ns.cPR.TE

A.PTE. (69 ?,!

O SENADOR

LIZZIE

Sua irmã.

O SENADOR

De longe ela ficará gostando de você como a uma filha.

LIZZIE

Quem sabe ela vai me mandar umas flôóres?

O SENADOR

Quem sabe...

UIZZIE

Ou uma fotografia com dedicatória.

O SENADOR

É bem possível.

LIZZIE

Eu dependuro na parede. (Um tempo. Caminha agita!

damente) - Que situação! (40 SEnapor) - Que será

feito do negro, se eu assinar?

O SENADOR

O negro? Ora! (Pega-a pelos ombros) - Se você assi-
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nar tôda a cidade adotará você, A cidade tôda. Tôdas
mães da cidade.

O SENADOR

Você acha que uma cidade inteira pode se enganar? Uma
cidade inteira com seus pastôóres e seus padres, com
seus médicos, seus advogados e seus artistas, com seu
prefeito e seus funcionários e suas associações de cari-
dade... Você acha?

UIZZIE

Não. Não. Não.

O SENADOR

Dê—m_ sua mão. (Obriga-a assinar) - Pronto. Agra-
deço a você em nome de minha irmã, de meu sobrinho,
em nome de dezessete mil brancos da nossa cidade, em
nome da Nação americana de que sou representante por
esta região. Sua testa. (Beija-a na testa) - Venham,
vocês. (4 LIzz1E) - Voltarei à noite, ainda temos que
conversar. (Sai)

FRED
(Saindo)

Adeus, Lizzie,

LIZZIE

Adeus. (Saem. Ela fica esmagada, depois se precipita
para a porta) - Senador. Senador! Eu não quero! Ras-
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gue o papel! Senador! (Volta para o quarto, retoma o .

aspirador maquinalmente) - A Nação americana! (Liga

o aspirador) - Estou assim com a impressão de que êle

me tapeou. (Movimenta o aspirador com raiva) .

Fim do Primeiro Quadro

P A N O

 



SEGUNDO QUADRO

Mesmo Cenário. Doze horas mais

tarde. As lâmpadas estão acesas.

As janelas abertas para a noite.

Rumôres crescem. O NeGro apa-

rece à janela, passa a perna por

cima do peitoril e pula para den-

tro do quarto deserto. Vai até ao

meio da cena. Campainha. Ele se

esconde atrás de uma cortina.

Lizzi sai do banheiro, vai até à

porta de entrada e abre.
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. LIZZIE

Entre. (O SEnapor entra) - Então?

O SENADOR

Tomaz está nos braços de sua mãe. Venho trazer-lhe os
seus agradecimentos.

LIZZIE

Ela está feliz?

O SENADOR

Completamente feliz.

LIZZIE

Ela chow?

O SENADOR

Chorar? Para quê? É uma mulher forte,

LIZZIE

O senhor disse que ela ia chorar.

O SENADOR

Maneira de dizer.

LIZZIE

Ela não esperava por isso, hein? Pensava que eu fôsse
uma criatura má, que eu fôsse depor a favor do negro.
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O SENADOR

Ela se tinha entregue às mãos de Deus.

LIZZIE

Que é que ela acha de mim?

O SENADOR

Manda agradecer.

LIZZIE

Ela não perguntou como é que eu era?

O SENADOR

UIZZIE

Não acha que sou uma boa môça?

O SENADOR

Acha que você cumpriu o seu dever.

LIZZIE

Ah!, sim...

O SENADOR

E espera que você continue a cumpri-lo.

LIZZIE

Sim, sim...

 



O
(ª;

Olhe para mim, Lizzie. (Pega-a pelos ombros) - Você

continuará a cumpri-lo? Você não há de querer decep-

cioná-la.

O SENADOR

LIZZIE

Não se preocupe, Não posso mais retirar o que disse.

Senão êles me mandam para as grades. (Um tempo)

- Que gritos são êsses?

O SENADOR

ULIZZIE

Não posso mais suportá-los. (Vai fechar a janela) -

Senador?

v O SENADOR

Minha filha?

LIZZIE

O senhor tem certeza de que não nos enganamos, de
que eu fiz o que devia?

O SENADOR

Certeza absoluta.

ULIZZIE

Não sei direito o que fiz; o senhor me confundiu; o se-
nhor pensa depressa demais para mim. Que horas são?
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O SENADOR

Onze horas.

LIZZIE

Ainda faltam oito horas para amanhecer. Sinto que não

vou poder pregar o ôlho. (Um tempo) - As noites an-

dam tão quentes quanto os dias. (Um tempo) - E o

negro?

O SENADOR

Que negro? Ah sim, estão procurando,.

LIZZIE

Que vão fazer dêle? (O SEnapor dá de ombros. Os gri-

tos aumentam. Ela vai à janela) - Mas que gritos são

êsses? Há homens passando com tochas elétricas e cães.

Marche aux flambeaux? Ou então... o senh ke diga

o que é, Senador! Diga, o que é?

O SENADOR

(Tirando uma carta do bôiso)

Minha irmã me encarregou de entregar-lhe isto.

LIZZIE

(Vivamente)

Ela me escreveu? (Rasga o envelope, tira uma nota de

cem dólares, revira-o para ver se encontra uma carta,

não a encontra, amarrota o envelope e joga-o ao chão.

Sua voz muda) - Cem dólares. Deve estar satisfeito:

seu filho me tinha prometido quinhentos dólares, o

senhor fêz economia.
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Minha filha.

O SENADOR

LIZZIE

Agradeça à senhora sua irmã. Diga a ela que eu teria

preferido um vaso ou uma meia de nylon, qualquer

coisa que ela tivesse tido o trabalho de escolher. Mas o

que vale é a intenção, não é? (Um tempo) - O Sena-

dor me tapeou direitinho. (Eles se olham. O SENADOR

se aproxima)

O SENADOR

Minha filha, conversemos com absoluta intimidade.
Você está passando por uma crise moral e tem necessi-
dade do meu apoio.

LIZZIE

Precis&als de dinheiro, mas acho que nós nos arran-
jaremos, eu e você. (Um tempo) - Até agora eu prefe-
ria os velhos por causa do seu ar respeitável, mas co-
meço a desconfiar que são ainda mais bandalhos que os
outros,

O SENADOR

Bandalhos! Gostaria que meus colegas ouvissem essa!
Seu temperamento é delicioso! Há alguma coisa em vo-
cê que a irregularidade de sua vida não destruiu!
(Acaricia-a) - Isso. Alguma coisa. (Ela se deixa aca-
riciar, passiva e cheia de desprézo) - Eu voltarei, não
me precisa acompanhar. (Sai. LIzz1E fica imóvel onde
está. Depois pega a nota, amassaa e joga ao chão.
Deixa-se cair numa cadeira e desata a soluçar. Fora, os
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urros se aproximam. Tiros à distância. O negro sai do .
esconderijo. Planta-se diante dela. Lizzie ergue o rosto
e solta um grito)

LIZZIE

Ah! (Um tempo) - Tinha certeza que você vinha. Ti-
nha certeza. Por onde entrou?

O Nzcro

Pela janela.

ULIZZIE

Que você quer?

O NEGRO

Me esconda.

UIZZIE

Já disse que não.

O NEGRO

Não está ouvindo, madama? files...

LIZZIE

O NEGRO

A caça começou.

 



Que caça?

LIZZIE

O NEGRO

A caça ao negro.

LIZZIE

Ah! (Pausa longa) - Tem certeza de que êles não vi-

ram você entrar?

LIZZIE

Que é que êles fazem se apanham você?

O NEGRO

Gasolina.

LIZZIE

O quê?

O NEGRO

Gasolina. (Faz um gesto explicativo) - Põoem fogo.

LIZZIE

Compreendo. (Vai à janela e fecha as cortinas) - Sen-

ta. (O Necro se deixa cair numa cadeira) - Só falta-
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va você vir aqui. Será que isso não acaba nunca? (Vem .
até êle quase ameaçadora) - Tenho horror dessas com-
plicações, sabe? (Batendo o pé) - Horror! Horror! Hor-

Or!

O NEGRO

Eles pensam que eu maltratei a senhora.

LIZZIE

O NEGro

Aqui êles não me vêm procurar.

ULIZZIE

Sabe por que êles estão atrás de você? v

O NEGro

Porque pensam que eu maltratei a senhora.

LIZZIE

Sabe quem disse isso a êles?

O NEGRO

LIZZIE

Eu. (Longo silêncio. O NEdro olha para ela) - Você
que acha disso?
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O NEGRO

Por que a senhora fêz isso? Por que fêz 1sso?

LIZZIE

Eu é que pergunto.

O NEGRO

Eles não vão ter pena de mim; vão me c_hicotear nos
olhos, vão jogar baldes de gasolina em mim. Oh! Por
que a senhora fêz isso? Eu não lhe fiz mal nenhum.

LIZZIE

Fêz sim, fêz muito mal. Você não pode avaliar até que
ponto você me fêz mal. (Um tempo) - Não tem von.
tade de me matar?

O NEGRO

Muitas vêzes êles obrigam as pessoas a dizer o contrá-
rio do que elas pensam.

UIZZIE

Muitas vêzes. Muitas. E quando não podem obrigar en-
rolam com uma porção de histórias. (Um tempo) -
Então? Você não me vai matar? Você tem bom gênio.
(Um tempo) - Eu escondo você até amanhã de noite.

"Ele faz um movimento) - Não toque em mim, eu não
gosto de negros. (Gritos e tiros lá fora) - Estão se
aproximando. (Vai à janela, afasta as cortinas e olha a
rua) - Estamos perdidos.

O NEGRO

Que é que êles estão fazendo?
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ULIZZIE

Puseram sentinelas nos dois cantos da rua e estão revis-

tando tôdas as casas. Que necessidade tinha você de vir

aqui? Alguém deve ter visto você entrar. (Olhou-o no-
2

vamente) - Pronto. Agora é êste prédio. Estão su-

bindo.

O NEGRO

Quantos são?

LIZZIE

Cinco ou seis. Os outros esperam em baixo. (Volta a éle)

- Não trema. Não trema, por favor. (Um tempo. Ao

bracelete) - Serpente imunda! (Joga o bracelete e pi-

sa) - Droga! (40 Necro) - Que necessidade tinha vo-

cê de vir aqui! (Ele se levanta e faz um movimento pa-

ra sair) - Fique. Se você sair, está morto. ,

€

O NEGRO

LIZZIE

Com êste luar? Pode ir para lá, se tem vontade de ser-

vir de alvo! (Um tempo) - Vamos esperar. files têm

dois andares para revistar antes do nosso. Já disse para

você não tremer. (Longo silêncio. Ela caminha para

baixo e para cima. O Necro permanece na cadeira es-

magado) - Tem uma arma?

O NEGRO

Oh! Não.

 



. ULIZZIE

Bem. (Mexe na gaveta e tira um revólver)

O NEGRO

Que é que a senhora vai fazer, madama?

LIZZIE

Vou abrir a porta e convidá-los para entrar. Olhe, há

vinte e cinco anos que êles me embrulham com as suas

velhas mãezinhas e seus heróis de guerra e a sua Nação

americana. Mas já compreendi tudo. Não me vão enga-

nar até o fim. Vou abrir a porta e dizer para êles: "Ele

está aqui. Está aqui mas não fêz nada; vocês me arran-

caram um depoimento falso. Juro por Deus como êle

não fêz nada."

Eles não acreditam.

ULIZZIE

Pode ser. Pode ser que êles não acreditem, nesse caso

você aponta o revólver para êles, e se êles não forem

embora, você atira.

N O NEGRO
N

Depois vêm outros.

LIZZIE

Você atira também nos outros. E se vier o filho do Se-

nador, procure não errar, porque foi êle quem forjou
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tudo isto. Combinados, hem! De qualquer modo, esta .
será a nossa última complicação, porque, pode estar
certo, se êles encontrarem você aqui, não dou um níquel
pela minha pele. Nesse caso, mais vale morrer acom-
panhada. (Dá-lhe o revólver) - Tome isso. Tome, estou
dizendo!

O NEGRO

Não posso, madama.

LIZZIE

O NEGRO

Não posso atirar nos brancos,

Y

Não diga! Eles vão fazer muita cerimônia, vão.

ULIZZIE

O NEGRO

Eles são brancos, madama.

ULIZZIE

E daí? Por que são brancos, têm o direito de sangrar
você como um porco?

O NEGRO

Eles são brancos.

 



o 2

LIZZIE

Covarde. Olhe, você se parece comigo, você é tão m

droso quanto eu. Enfim, se todos estão de acôrdo4/.

O NEGRO

Por que não atira a senhora, madama?

LIZZIE

Já disse que sou covarde. (Ouvem-se passos na escada)
- Estão aí! (Riso rápido) - Estamos com uma linda
cara. (Um tempo) - Vá para o banheiro. E não se me-
xa. Prenda a respiração. (O NEGro Obedece. LizzirE espe-

ra. Campainha. Ela se persigna, apanha o bracelete e

vai abrir. Aparecem homens armados de fuzil)

1o HOMEM

Estamos procurando um negro.

P

Que negro?

LIZZIE

1o HOMEM

O negro que violentou a môça no trem e feriu o sobri-

nho do Senador a navalha.

LIZZIE

Mas é aqui que vocês vêm procurar êle? (Um tempo)

- Não me reconhecem?

2o HOMEM

Ah! Anteontem vi a senhora descer do trem.
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ULIZZIE

Isso mesmo. Pois fui eu que o negro violou, vocês sa-

bem, (Emoção. Os dois olham para ela com estupor e

cobiça. Recuam ligeiramente) - Se êle aparecer, vai

provar disto.

3o HOMEM

Não tem vontade de ver o negro enforcado?

LIZZIE

Venham me buscar quando o encontrarem.

3o HOMEM

Não vai demorar muito, benzinho: nós sabemos que êle

está escondido nesta rua.

ULIZZIE

Boa sorte. (Eles saem. Lizzie fecha a porta. ”pôr o
revólver em cima da mesa) - Pode sair. (O NEGRro sai,
ajoelha-se e beija-lhe a barra da saia) - Já disse para
você não pegar em mim! (Olha para éle) - Você deve
ser um camarada bem sujo para a cidade inteira estar
lhe perseguindo.

O NEGRO

Eu não fiz nada, madame, a senhora sabe.

LIZZIE

Eles dizem que um negro sempre fêz alguma coisa.

O NEGRO

Nunca fiz nada. Nunca. Nunca.
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ULIZZIE

(Passa a mão na testa)

Já não sei mais a quantas ando. (Um tempo) - De

qualquer jeito, uma cidade inteira não pode estar com-

pletamente errada. (Um tempo) - Droga! Já não com-

preendo mais coisa nenhuma,

O NEGRO

É assim mesmo, madama. Com os brancos é assim mes-

LIZZIE

Você também, você também se sente culpado?

O NEGRO

Também, também.

»

E você não fêz nada.

O NEGRO

Nada, nada.

LIZZIE

Mas afinal, que será que êles fazem para terem sempre

tudo ao lado dêles?

O NEGRO

São brancos.
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ULIZZIE

Eu também sou branca. (Um tempo. Ruído de passos

fora) - Estão descendo de nôvo. (Instintivamente ela

se aproxima déle. O Necro treme, mas põe-lhe a mão

em volta dos ombros, protetoramente. Os passos somem.

Silêncio. Ela se afasta bruscamente) - Que é isso? Co-

mo estamos sôzinhos! Parecemos dois órfãos. (Campai-

nha. Eles ouvem em silêncio. Compainha novamente)

- Vá para o banheiro. (Batidas na porta de entrada.

O NeGro se esconde. Lizzie vai abrir) - Está louco? Por

que bate assim na minha porta? Não, você não entra,

já basta o que você me fêz. Vá-se embora, canalha

vá-se embora! (Ele empurra a porta, fecha-a e segura

Lizzie pelos ombros. Longo silêncio) - Que é?

FRED

Você é o demônio.

LIZZIE 1

E para dizer isso você veio arrombar a minha" porta?
Que cara! De onde é que você vem? (Um tempo) -

Responda,

FRED

Pegaram um negro. Não aquêle. Mas foi linchado do

mesmo jeito.

ULIZZIE

Eu estava junto dêles.

 



. LIZZIE

(Assobia)

Compreendo. (Um tempo) - Linchar um negro sempre

causa impressão, hein?

Estou querendo você.

LIZZIE

FRED

Você é o demônio! Você me pôs feitiço. Eu estava no

meio dêles com o revólver na mão e o negro balançava,

dependurado numa árvore. Olhei para êle e pensei:

Quero #uela mulher, quero aquela mulher. Isso não

é natural.

LIZZIE

Me largue, Já disse para me largar.

FRED

Que quer dizer tudo isso? Que foi que você me fêz, sua

bruxa? Eu estava olhando para o negro e vi você. Via

você balançando por cima das chamas. Dei um tiro.

LIZZIE

Imundo! Me largue! Me largue! Você é um assassino!
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FRED

Que foi que você me fêz? Estou prêso a você como den-

tes na gengiva. Vejo você por tôda a parte, vejo o seu

ventre, o seu ventre de cadela, sinto o seu calor nas

minhas mãos, trago o seu cheiro nas narinas. Corri até

aqui, sem saber se era para matar ou para agarrar

você à fôrça. Agora sei. (Larga-se bruscamente) - Mas

não posso me perder por uma prostituta. (Vai a ela)

- É verdade o que você me disse hoje cedo?

LIZZIE

O quê?

FRED

Que você sentia prazer comigo...

59

ULIZZIE í
Y

Me deixe em paz.

FRED

Jure que é verdade. Jure! (Torce-lhe o punho, Ouve-se

um barulho no banheiro) - Que é isso? (Ouve) - Aí

tem gente.

LIZZIE

Você está louco. Não tem ninguém.

FRED

Tem sim. No banheiro. (Caminha para o banheiro)
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LIZZIE

Não entre aí.

FRED

Quer dizer que tem mesmo gente.

LIZZIE

É o meu freguês de hoje. Um sujeito que paga. Está

satisfeito?

FRED

Um freguês? Você não vai ter mais freguês nenhum.

Nunca mais. Você é minha. (Um tempo) - Quero ver

a cara dêle. (Grita) - Saia daí!

ULIZZIE

(Gritando)

Não saia! É uma armadilha!

FRED

Sua ordinária. (Afastando-a violentamente vai até a

porta e abre, o Necro sai) - Era isso, o seu freguês?

LIZZIE

Eu o escondi porque êle está sendo perseguido. Não

atire, você bem sabe que êle é inocente. Frep puza o

revólver. O Necro subitamente dá um salto, empurra-o

e sai. Frep corre atrás déêle. Lizzie vai até a porta de en-

trada pela qual os dois desapareceram e põe-se a gri-

tar) - Ele é inocente! É inocente! É inocente! (Dois ti-

ros. Ela se volta com o rosto endurecido. Vai até a mesa e
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pega o revólver. Frep volta. Ela se vira para êle, de cos- .
tas para o público, segurando a arma atrás das costas.
F'rep joga o seu revólver na mesa) - Então, matou?
(Freenão responde) - Bem. Agora então, é a sua vez.
(Aponta o revólver para êle)

FRED

Lizzie! Eu tenho mãe.

ULIZZIE

Que se dane! Esse golpe eu já conheço,

FRED
(Caminhando lentamente para ela)

O primeiro Clarke derrubou uma floresta inteira, êle
sôzinho; matou dezesseis índios com as próprisz mãos,
antes de ser morto numa emboscada. O filho (e cons-
truiu quase que esta cidade inteira; êle trá.va Was-
hington por você e morreu em Yorktown lutando pela
independência dos Estados Unidos; meu bisavô foi che-
fe dos Vigilantes, em São Francisco, salvou vinte e duas
pessoas por ocasião do grande incêndio; meu avô tor-
nou a estabelecer-se aqui, mandou abrir o canal do
Mississípi e foi governador do Estado. Meu pai é Sena-
dor; depois dêle, eu também serei Senador; sou o úni-
co herdeiro homem e o último de nome Clarke. Nós fi-
zemos êste país e a sua história é a nossa história, Hou-
ve Clarkes no Alasca, nas Filipinas, no Nôvo Méxi-
co. Você terá coragem de atirar na América inteira?

ULIZZIE

Você morre, se avançar.

 



FRED

Atire! Pois atire! Está vendo, você não pode. Um Uu-

lher como você não pode atirar num homem como eu.

Quem é você? Que é que você faz neste mundo? Será

que você sabe ao menos quem foi seu avô? Eu, eu tenho

o direito de viver: há muitas coisas a realizar, e contam

comigo. Me dê êsse revólver. (Ela dá. Ele guarda no

bôlso) - Quanto ao negro, êle corria muito, não pude

acertar. (Um tempo. Passa o braço pelos ombros de

LIZZIE) - Vou instalar você no outro lado do rio, numa

bela casa com um parque. Você poderá passear no par-

que mas ficará proibida de sair! Sou muito ciumento.

Trei ver você três vêzes por semana, de noite: na têrça,

na quinta, e no sábado e domingo. Você terá empre-

gados negros e dinheiro como nunca sonhou, mas terá

que satisfazer todos os meus caprichos. E quantos vou

ter! (Ela se abandona um pouco em seu braços) - É

verdade que você teve prazer comigo? Responda: é

verdade?

, LIZZIE

(Com cansaço)

É verdade, sim.

FRED

(Dando-lhe tapinhas no rosto)

Vamos, tudo agora está em ordem. (Um tempo) - Eu

me chamo Fred.

Fim do Segundo Quadro
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Reconhecida como de Uiilidade PUB is cor filiada à Confederação Internacional das O
pelo Decreto n. 4.082, de 4 de agôsto [idvar R Sociedades de Autores e Cemposilores, C

- de 1920. - - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS %
Fundada em 27 de Setembro. de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIO
. RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 139727

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

N de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

*seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955 art.42 do decreto n.o 20. 49/3 de 24-1-1946, a representa-
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sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

...... Po da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ .. - 2 obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão bem como pelo integral paga-

mento dos direi

Esta via de Autorização deve ser anexadaao progra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autora! respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo/ Art. .o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário,

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2. --

drama
Nenhuma composição musical, tragédia,

comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art.: 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-
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cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-.

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições o

em teatros, cinematógrafo

rádio-telefônicas'© ou "outro

irradiações que se realizarem

dancings, sociedades

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

cabarés,

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios, g

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e 'pistas, par-

runiões e diversões públicas,

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o -- A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

& 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

3, 0 49
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Ministério da Justica ___

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Censura WILSC

£
com o Certificado no 1415/69, válião

1974, classificando-a IMPROPRIA PA

Fizemos a comparação dos

a 1 a -
entre aquele , já libera

do

selo Va 7 o aê _
5536/68, sugerimo
-“»

z

com a mesma class

 

 

 



2 BR DFANBSB (. ÃO A

7a 2a MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

_ 1566/69

*/11; A PROSIIIUTA RESPRITOSA ::1/-

 

E : BAN PAUL SARTRE

ORIGINAL DE 

28 ,
APROVADOPELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 

_ CLASSIFICAÇÃO
emeen seeeeosememIMES CAC

; WCW/cuuc
 

 Chefe do S. C.Dummo “#mDE SOUZA

 



M. J.- D.P.F. 9

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

49
Certifico constar do livro no folha no , de regísgwgªái; peças

-A PROSTITUTA RESPEITOSASD,
teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
JEAN PAUL SARTRE

Original de

MIROEL SILVEIRA
Tradução de

Adaptação de
A COoMsSSsãOMOUNICIPADA

Produçao de É

31 de mmº de 19 69 e

a seguinte classificação: IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (mzºlªº,

GONDICIONADA AO ExAME DO ENSAIO GERAL E R AFIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

52a DO ART. 1a DA LPI

Tendo sido censurada em

 

 
OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DOSCRIPT

"-DAPEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

0220074 

05 AGOSTO 69 Joss
Brasília, de e 19 A

 

Chefe dá, Turrxmna de Censores

de Teatro e Congeneres

 

3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 062 3,o 102



Mem.NHo 067-107GC 05 de agosto e 1969

Chefe do Serviço de Censura ée Diversões Públicas

Delegado Regional do DPF/São Paulo

Providências (solicita)

37, Relegaio,

Solicito vossas providências no sentido de que sejam

cumpridas pela TCDP dessa DR, as seguintes determinações de caráter

técnico dêste Serviço: ?

1. assistir ensaios gerais das peças "A PROSTITUTA RES

PEILTOSA", "UM PAROQUIANO INEVITÁVEL*", " GUERRA MAIS OU IIRNOS SANTA",

*O EsSsPIÃO";, "ARMADILHA PARA UM HOMEM SÓF, CHICO ANZIO S30a e "AUTO

DA COMPADECIDA" (esta última, para dois interessados); "*

2, enviar a Este SCDP relatórios minucioso a respeito

dos espetáculos;

3. entregar a documentação anexa (scripts e certífica-

dos) aos interessados -nomes e enderêgços nos versos dos certificados-

sômente após autorização sesta Chefia, via rádio, à vista do constan-

te do item 2 (dois).

Atenciosamente,

|ÉBQ ,,,/' f No

Mo THALER DB 900%A

do 3CDP

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE 06 22, £ 104 é)»

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

MEM. No S/N

Data. 20/11/69
a 7 T7 3 uDo: Téc., Cens. Cre V 1 onçalves de Oliveira

EK P-. 9r.0Ch., da Turma é e Teatro e eres

Assunto: Peça-Encaminha

Senhor Chefe:

O texto da peça "A Prostituta

tosa", de J, Paul Sartre, registrado nessa

sob o no 2039, após um nto cuidadoso,

amos ser igual ao registrado sob o no 433,e

xaminado

a classificação

Sr, Chefe do SCDP,

de Oliveira

no 073 (credenciado)

 



BR DFANBSB NS.CPRTEA.PTE

Ministério da Justica ___ é

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL -

Br.Chefe da Seçao de Censura

SAN. CARTE PROMOÇÓES TRBATRAIS, enviou para exame

dêste SCDP, a peça *eatral " A PROSTITUTA RESPEITOSA" de
”M

Mean Paul Sartre, em traduçao de Miroel Silveira.

A referida obra já foi examinada e liberada por Este

Órgão, com Certificados válidos até 18 DE JULHO DE 1974, clas

IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 18 ANOS.

O Cotejamento dos escritos coube ao Técnico de Cen.

sura crêégenciado MOACIR CONÇALVES DEBE OLIVEIRA, que por memo-

rando anexo, informasnos serem perfeita mente idênticos.,

Assim sendo, à vista do exposto e, para os efeitos do

artigo 10,Lei 5536/68, sugerimos que se expeça os certifica-

dos requeridos, naquelas mesmas condiçõoêés, s.m. j.

A consideração superior.

Em, 24NOV69

hp te vie

1900

(ecoamA HA -

GOACA M -
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 06 2

' DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no. 2029/69

A PROSTITOTA RESPEITOSA /s13-
 

orIGInaL pE_ __?448 P40L SárirÉ
 

ABROYVADO PELO S. C. D. P. váLIDO ATÉEÃ© 1. IULRO, de 19 74

CLASSIFICACAO - ef

Brasília, gv/de e me de 1969

IMPRÓr Rio| ///
"A) Chefe do s. C ESRANCIO MomfsasuLO turA T É 1 G AA;—JS. l/ÉKw / 0

 

 



éo M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 __fólha no 64 , de registro de peças

-T::/ A PROSTITUTA RESPEITOSA /;::-
teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
JEAN PAUL SARTRE

Original de

MIROEBL SILVEIRATradução de

Adaptação de
 
SAR CATE PrROMOÇUES TIEATRAIS - FLORIANOPOLIS - SC6.-

24 de NOVEMBRO de 19_a____e recebido

a seguintê cla saifiçãção: IMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOLYO) ANOS.-

- AO ExaME DO BNSALO GERAL R A FIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

$ 2a DO ART. 1o DA LEI 5536/68.-

Produção de

Tendo sido censurada em

 
OBS. ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA

PEÇA DEVIDAMENT E AUTENTICADO PELO SCDP.,

/

Bras?” lºis-“ªmo de mªs ª Já!/$U“ 

 

bla. de Censores

BR DFANBSB NSCPR.TEA.PTE.OS”if( ode Congêneres



BR DFANBSBNS.CPR.TEA;PTE. 06 22, C

Chefe do SCDP

Sr.%9ubdelegado do DPF/3C

Ey Providências (solicita)

Senhor Subdelegado,

Solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pela TCDF dessa SDR, as se-

ª“ determinações de caráter técnico dêste Ser
v
1. assistir ensaios gerais das peças " A PROSTIIU-
"TA RESPEITOSA "* e " EU A MATARSI QUERIDA "*";
2. enviar a êste SCDP relatório minncioso a respei
to da espetáculos e,
3. entregar scripts e certificados anexos aos intg
T%pados - qualificados nos versos dos certifica -
dos - sbmente após autorização desta Chefia, via /
rádio, à vista do constante do item dois.

* Atoneiçaáinento,

P LP
Al

foz

9053235914) MORTEBELLO
CHBRFE "DO SCODP/SUBSTITO

 



- -- BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 062 2,6 109

aã0 L s ) de Q utubro de 1969

#

A9 geErvico $ Publicas,

do pepeartamento de Po

#
Brasilia - pistrito Federal.
 

venno, pelo pre sente, enviar a y,3, a Deca a baixo desecerintn9

para efeito de sensura e a emissão do certificada c sensura em caso de
sa 

aprev ação!

 A PROSTITWUTA RESPEITOSA- Autoria de gAnIAE.(duas vias)

Os espe taculos da peça acima serão pregramados para os meses

#
de pesemoresem e outras (idades ao em caso de aprova

ção por parte dêsse valioso SEBVÍÇ DE DIVERSÓES.

Com os agradecimentos do TRATRO HENMVADOR DO MARANHÃO (TE RMA)

enc io same nte ,

RAIMUNDO ALVES BAIMA- DIRETOR!

TND. RUA DO PASSEIO o 886
 

 



BR NFANBSB OG Q 3, € 116

LM

27 - 11

Chefe do SIDP

'rânbdelegado Regional do DPF/HA.
Providências (solicita)

ST. SuBdelegado,

Solicito vossas providências no sentá
do de que seja devolvido, através da CDP dessa/
SDR, ao Sr. Raimundo Alvos Beíims, recidente a ha
Passeio no 886, os seriçits da peça teatral " A
PROSTITITA RESPEBITOSA ", antoria de Jean Paul Sar
tre, cutlarecendo que tal fato se deve a mesma es
tar em desacordo com as formalidades exigidas pe-

rtaria no 20/69-50CDP, mblicada no Diário 0-
ficial da União de 14 de abril 4e 1969.

, Sem mais pars o momento, subacrwo-mo—
at-!xciosamonte, - oe

W/

ao ar

/ ;

00.2yíâh1c MONTPRBELLO
Cnªfe do RL

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA1 9
/. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL -"Q

CENSURA FEDERAL
TEATRO

Certificado No 29 ªªn/62

i41/ A PrOSTIPUTA NUSTPATTOSA /t %%D PEÇA

ORIGINAL DE FBA PML :

APROVÁSO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ B de FLO de 19 _"á4

> CLASSIFICAÇA O |

Pa Érasflía,_ 08 de R2 ó de 19 69

IMPRÓPRIO ““”—%3 --
ATÉ 18 ANOS Chefe do S. C. D. P. CONSPANCIOnomzzELm/zumxm

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0623M-

 

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 folha no 64 , de registro de peç,

-! PROSTITIUTA RESPEITOSA /11+-

JEAN PAUL SARTAB

EMTROBL

teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Original de

Tradução de

Adaptação de

Produção de_#% SAN CARTE PROVOÇÃES MEAIRAILS-FLORIANOFOMIS -360-

Tendo sido censurada em 24 de NOVEMBRO de l9__º,___ e recebid.

a seguinte classificação: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS,.- 2

- CONDICIONADO 4O EXAME DO ZNSALO GIRAL E A MPIXAÇÃO NE CARTAZ, CONFORME

ª 8a DQ ARP, 1a DA LEI 5536/68.— .

A

OBS, ESTE CERTIMICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SORIPT DA

prq a DEVIDAUMENTL AUTENTICADO PBLO SCDP.

 

  

Brasília, 98 ae ____PR2EMBRO de lºl RUBENA GAMIGAN
 

Chefe da Turma de Censores
de Teatro e Congeneres
 

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,. 0623,P 319
)2 A 7024 -



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 06% 7,

serviço pe cENsURA DE DiversõesPÚBLICAS

TURMADE CENSURA DE TEATROSE

Documentação

a) Título em Português: £) ”JW/há %abLÁÃO - l

b) Título original:

c) Arator;: (aªn/m £MIO. J&ah-É'

d) Tradutor;

 

 

 e) Diretor:

 !) Produtor:

 g) Companhia:

h) Classificação da Censura: |L ams

 
 
 

Análise %Miaº
J -

a) Genero: Cbhn

») Argu _ Uonol

-

Meslidada. quim Thom ende Wb) Argumento: A
AMDMBQÁ2

---

JALigaa miam" 27 anã/cade dog

-

Atar mb)/5 Ah

IA

e (O

ªaah-(5% h “m - eu brakefude, im“,

%%QM2... “Lana-M [MaLWQAA.«JÁ. Atim kayak-117.

%WXW/ÍQLalo [019

22

40

2

; Cha€ júlia Nose jm$MÚMÚ 224 Xanª-unoa. Mox- "

hvkÁ/QL pbkm (*pq/mm. 00 (W aho Foam ]Mm'r/Id7 . (% adira MP;/Lª.

, m 2 ! hnbhrlA (MÁ)
OLA/UL ]“ mxmf maL u. i0e 69 lala/QD;-boªvºn

2217 Mam Wu,» 7
U/XAAA CXA/[Cx /. AMJ/rn mmbn t?º? Pr- “Mb

QAAL. WM. |

 

c) 1 - Mensagem: 2259
., 0 0. (

liv/70615“, Ca- WGA/n “(ADM Wa a

2 - Jin-apressão final: xOA #m Ibi/e' MAP/96 Arda/> nasLhÃ &&ÓÍI/Z',

 

   

 

 a
a , N . +

ÓLhLW/ÍL hahahha/S Num imã/S ; aran. mnQwº1hamoóç

ªhi; Axº“ Kª,/CSD» a X jv ()
(&

-r #
gos;

 

/Aãwm,áa ea Qºs/[Z ele Iunhacise
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062% Pruy

f) Personagens: bmll?»
-a meu

 

 

 

 
 

  

 

 
III.).Con clusão __, Áj' Liane ) gor

__2 Varaler !.

aaª-“AmerMº
4 CM MfA'XA/YYIZA. PJe

 

 

 

Brasília, 3 de _ 0.61% de 19_Z0/2.

2
cCnico de Censura - Cart, aaPUsoo

(Nªm Durarte fuso -
Sr. "hefe da Sec. Censura:
Anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Téc. Censura

Vilma, que a examinou.

TÍTULO: A PROSTITUTA RESPEITOSA

AUTOR: Sartre

REST.: 18 (DEZOITO) ANOS .

OBS: Peça já liberada várias vezes com a mesma classif,

DF, 04 de agow
f_-

ECpra]
MANOELMIRANDA FERRÉIRA

_-"Thefe da TGPG
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sERVIÇO oe censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

bcurrnentaçao

|) Título em Português“ A ProsTiTUTA ReESPEITOSA

 |) Título original:

[) Arator: ___JEAN PAULO SATRE

I radutor: 

 

 Produtor:

TUBA - FacULPBAPE PE DirRELTO - SRaAaNCA-SPCompanhia:

o da Censura: 18 Anos

 

 
2

Analise 

 a) Genero: DRAMA

" b)ArgunwwúºLQWABQUMENIQTWIRAZMEM SEU.__CONTEXTO, _CRLTLCAS-A-SOGLEPBAPE-AME

RWCANAK(EUA) NO TOCANTE AO PROBLEMA RACIAL.

.

NA PRESENTE PEÇA, É -ABORTA

ro O CAÁsO "E UMA PROSTITUTA QUE SEVIU VIOLENTANA POR QUATRO BRANCOS

EM UMA CABINE ME TREM ONESEENCONTAVAM PRETOS, COM O-GRLTOS-PA

MULHER OUTROS PASSAGEIROS A SOCORRERAM, PORÉM QUEMRECEBEUACULPANE

TIUFO FORAM Os HOMENS NE CÓR. POR-uUM--Os !

[DEENTAPORES E_OUTRO_ POSTO. EMFUGA,

5%ªê nsstuAB_um FECLARA GªCONIRAO_PRETO-FUGLT POR-UM-SENA-
à PRETÓ QUE NO EN-?“”ªºeMERICAnO, Está E PAASILO A

o AÇAOEMORTO,___ -

 

C—MENSAGEM - POSITIVA - MDSIBA”QU£WAMINJUSILÇAUNgºwwâyãmSERââãhlLCADAr

EMBORA O

_

VERNANELRO

_

CRLMLNOSO NÃO_SELA PUNLSO,-

Impressao final: BOA - A_LNJUSTLÇA SOFRLNA PELOS-HOMENS-FE-GOR-N9
EsTtarnos DA AMÉRLCA, os ea va

[«]9

d) Diálogos: APRESENTA UCO-PESANOS,-PORÉM-APRRESENTAVELS;--- -

 

  enas: SÓ Aa VISTA NO ENSÁLO GERAL,

 
  
  

  

 



Pie

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.P
TE. 0623,

f) Personagens: _LI1ZZLE, FRED, MENADOR, O NEGRO E QUTROS,

 

 

 

 

 

g) Valor educativo: _BOM -_MOSTRA. A DEPRLMÍÉNCLA nO._PROBLEMA RACLAL_ E

I MESMO! "EVE SER _COMBATILO,

 

 

III) Conclusão SCODP, _sEJLA-A PRESENTE PEÇA LIBERADAPARA Pº

BL1CO_ANULTO, VISTO O _TEMA ABORNAMO, CHAMO_ A ATENÇÃO, QUE O AR

GUMENTO EM ÚLTIMA ANÁLISE É UMA CRITICA A SOGIENANE AMERICANA,

 

18. ANOS.

 

 

 

Brasília, 24 de AGOSTO

Técnico de Censura - Cart, nº.—.jºâ-“......

Caros ALBERTO MiLHOMEM PE SOUSA

 

f /(/([((/(Í€/
gªªrª—"C*E

DPF.SAyv.192
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e: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

I RY DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA

Certificado No ªâw

prça___==="__A PROSTINTUTA RESPMHTOSA "===

ORIGINAL DE PAUL SAMRE
 

APROVADO PELO S. C. D. P.

.CLASSIFICAÇÁO

 

 P ROTBTDO
PARA MENORES DE

18 ANOS
eco
 



M. J. D.P.É.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Gertifico constar do livro no 01 fóôma no 90 , de registro de peças

" A PROSTITUTA RESPEHTOSA "teatrais, o assentamento da peça intitulada

  

 
JEAN PAUL SARTREOriginal de...

! Tradução de 

 Adaptaçao de ado

Produção deTEANRO mvansvmo.BALANÇA- FRANCA /SP.

Tendo sido censurada cir. __#* d. _AQÓSEQeA [_

.

de 49. 70 e

a seguinte classificação: IMTROPRIO PARA MENORES DB 18 (DEZSOITO) ANOS

«-CONDICIONADA AO EXAMEDO ENSAIO GERAL

  
GBS. O PRESENTE CERTIFICADO SÓM'JME TERE VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO"

DO SCORIIT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

1
/Cala

ÁM/A,
Brasília, 26 (ie—460839 à de 19 & ÁREA/ÉREIRA

BR DFANBSB NS-CPR.TEA.PTE. 0623, Chefe da Turrª/de Censores

P de Teatro e Congeneres
DPF -SAv. 150
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Ilhéus, 26 de Agêste de 1970

Ex, Sr. Direter da SODP/DPF - Brasília.

Prezade Senher:

0 Grupe de Teatre Hargrenves de Ilhéus, através de

seu Direter, abaixe assinade, agradece a V.ExX. pele seu espírite

«de humanidade, nos ter atendido e nesse apêlo, fCite nae dia 21 do

cerrente, através de telefene Via-Embratel, em Salvador.

Conferme e premetide, reternames a nessa cidade, e

esteu enviande junte a esta, es textes da peça de Juan Paul Sartre,

"A Prestituta Respeitesa", para que V.Ex. nes cnviec e neve Gertifi

cade de Censura, agera cem a validade de 5(cince anes)'.

Pedimes a V.Ex., a urgência, da remessa de nesse Cer

tificade, peis dependenes dêle, para à centinuação da nessa Ternéec.

Na expectativa de uma breve resposta, agradecemos dêsde

já, atenciosamente.

Direter de Grupe de Hargreaves

Enderceçe: Av., Esperança, 421-Malhade - Ilhéus-BA.

Obs: Para que e Certificado, chegue e mais ráúpide pessível, peçe a

que nes envio, pela mesma via de transperte, que pagarcmes aqui, a taxa,

de remessa, A EBapresa de Transperte é a SADIA.

a. J. d. P. F.

serviço or Cexsura nc Diversões PÓDLICASS

Pretocolo N.o _ Pà Oj- É)

Rs :
 

 
gr

_/
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DE BRASÍLIA.

EX.SR. DIRETOR DA SCDP/DPR-RRASÍLIA

Prefessêér  Vilsea de Aguiar

Prezade Senhor:

0 Grupe de Teatre Margrenves de Ilhéus, através de

seu Direter, abaixe assinade, vem per meies desta, selicitar de Y.

Ex., que se digno, auteriçar a remessa de Certificade de Censura

Federal, para a peça teatral de Juam Paul Sartre "A Prestituta -

Respeitesa" cem a imprepricdade até 18 anes.

0 Certificado da mesma, perdeu a validade, per estar

fera de praze atual que é de 5(cince anes).

Gerte de centar, cem a sua auterizaçãe, agradecemes

& Biaeee
DAGOBERTO  HAR& VES

Direter de Grupo de Tentre  Margreaves
Endereçe: Av. Esperança, 421 - Malhade - Ilhéus -BA.

dêsée já, atenciesamente.,

    

ANEXO: 3 cópias de Texto doe "A Prostituta Respeitesa"

 



wd

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0623, £. J22

SERVIÇO DE CENSURA DE DiveErsÓEs PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

Docurnentaç ão

a) Título em Português:
 

b) Título original:
 

mora a vr
da |

c) Aruator:
 

d) Tradutor; !.

 

!) Produtor:
 

g) Cormmpanhia:
 

 
h) Classificaçao da Censura:

£

s

 
# -

) Analise.
 

 

a) Genero:
 

 
b) Argumento: dá,

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 - Impressao final;:

 

 

 11 vd s usa
d) IDMalogos:
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 f) Personagens:

 

 

 

 

 

 g) Valor educativo:

 

 

 

 III) Conclusão
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ”SW

pEçÇça ___PROSTITUTA RESPHMHTOSA "===

ORIGINAL DE JRAKW PAUL SARTRE

 APROVADO PELO S., C. D. P.

“CLASSIFICAÇÃO

tamento ooo
[amv

 

 
Chefe do S.P m

-NORES DE

18 ANOS |

 



M. J. - D.P.F. ,
CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro folha no 96 , de registro de peças
teatrais, o assentamento da peça intitulada * A PROSTITUTA mªº-33935 .. as

 

 

 
Original de____FRAW PAULSARTRE

Tradução de
 

Adaptação de

Produção de__GRUPO DE TEATRO MARGRRAVES - IIHÍSUS/BA.
 

Tendo sido censurada em 20

_

STINBRO de 19 N .. e recebido S

icação: XMPROFRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS_
__(mxcmnwo AO EXAME DO INSAIO GERAL)- do o aa

a seguinte classifi

ops. o carrirIcaDo S0umTE TERA VALIDADE QUANDOACOMTANIA

DO SÓRIPT DEVIDAMINIE PELO SCDP,

 

_,,44'4“

mf

o 16 -srmiBRO
Brasilia, de o
 

 

Chefe diª/fárrna de Censores

de Teatro e Congeneres
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE 062),

DPF-SAv. 150
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Cia. Arcinethe de Teatro

Registrada no Cartório de Registro Geralede Goiânia sob n.o 1,080

no Serviço de Censura de Diversões Públicas, filiada à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais e Serviço Nacional de Teatro.

Sede: Rua 8 - Conjunto 5 - n.o 325 - Caixa Postal, 909 Goiânia - Goiás .

Senhor Chefe do S.C.D.P,

Tem por fim o presente submeter a alta apreciação

de Vossa Excelência os scripts das peças teatrais que a Cia

Arcinethe de Teatro pretende levar à cena neste ano de 1971

"A PROSTITUTA RESPEITOSA", de Jean-Paul Sartre,

tradução de Miroel Silveira.

Em vista do nisso grande interêsse em colaborar

com a Administração Pública na formação e elevação do ní-

vel cultural de nossa gente é que estamos empenhados na di

fusão sempre mais ampla do teatro entre nosso povo; por is

so, ficamos na expectativa das valiosas ordens com que Vos

sa Excelência houver por bem nos distinguir.

Temos a honra de apresentar a Vossa Excelência /

os protestos de nossa alta estima e consideração.

Goiânia, 22 de ma 9/ de 10971.
d

A sua Excelência, o Senhor MANOEL MIRANDA
Muito Dígno Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

- D/B/.

Obs.:
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 3580/71

__
_

===" APROSTITUTA RESPEITOSA

_

"===

 

ORIGINAL DE FRAN PAQLS SARTRE 

ABRIL
ABROYVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 05 ;,

. CGL AO

 

  
Chefe do S, C. D. P.

 



f M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 12 , de registro de peças

a A PROSTITUTA RESPEILTOSA *"
teatrais, o assentamento da peça intitulada
 

 

 
- FERN-PAUL SARTRE

MIROEL

Original de...
 

Ir adução de

Adaptação de PA
£ _ CIA., ARCINETHE DE TEATRO .. GoIANSS -/60.

 

 

Produçao de
 

Tendo sido censurada em as de MARÇO de 19 71 . e recebido

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOSa seguinte cla ao: - AL
-- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIOGERAL-
 

 
O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTETERÁQUANDOACDWW

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP, - 

 

 
Fa WILSON/DE QUEIROZ

Brasília, 05 & de 19 A1 -Chefe da seção de censura

 
so O 100 3 Múªãfxxmaxúem
) P BV» ! aBR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0G9, [. 396 ;

DPF-SAv.150
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o198

Data 07/4/74

«É cHsrc Da Seção pe censura no sopr

€ srl cucre pa TopPp/nr/6o

Assunto: PROVIDENCIAS «-SOLT1CITA-

SR. CHEFE,

SoLTCITO suas PROvIDÉNCIAS nO SENTIDO DE auE

SEJA ASSISTIDO O ENSAIO GERAL DA PEÇA TEATRAL ABAL

xo INDICADA, PODENDO SER ENTREGUE AO INTERESSADO /

Tôpa a Docuusrmcno, CASO A CLASSmcnçao ESTABELE
cipa por Este serviço estÉeua ne acôroo com o oBSER
vADO NO ENSAIO GERAL, DEVENDO, POSTERIORMENTE, SER

- REMETIDO O RESPECTIVO RELATÓRIO,&
. TÍTULO- A PROSTITUTA RESPEITOSA

AUTOR - JEAN PAUL SARTRE
INTER.- CIA. ARCINETHE DE TEATRO
ENDER.- GOIÁNIA//GO

ATENCIOSAMENTE,

WILSOK DE QuEfROz GMCcIA
cxere Da SEÇÃO pe cENSURAa no Sept
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0128:189/71 12487 |

line, 37. %S/

Pref, Wilson Aguiar,

 

D.D, Diretor de Serviço de Censura e Diversões Públicas.

BRASILIA D,F

Carmino Aparecido Nucci, brasileiro, solteiro, resi-

dente à rua 24 no 2045, Barretos, São Paulo em nome do TEA (Tea-

tro Estudantil Amador de Barretos), filiado a FETAVARIG (Federa-

ção de Teatro Amador do Vale do Rio Grande), vem mui respeitosa-

mente solicitar a expedição de certificado liberatório de censu-

ra, para o texto abaixo, juntando para tanto o requerimento exigi

do por leis,

TEXTO- A Prostituta Respeitosa

AUTOR- Jean Paul Sartre

TRADUTOR- Mireoeel Silveira

NÚMERO DE ATOS- 2 atos

Pede Deferimento

Barretos, 5 de abril de 1971

 
)PF - PDA - SRA CARMINO A. NUCCI

n-vx2 / Go ne iva NimMT

Rccoocdo/j] (ª / PRESIDENTE- TEA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES 07

P A R E C E R

Documentaçao
a) Título em Português: A PROSTITUTA RESPEITOSA

 b) Título original; 
c) Autor: Le Jtan Paul Sartre

d) Tradutor ; ..... 

  e) Diretor;

f) Produtor:

g) Companhia:___TeatroAmadorBARRETOS(SãoPaulo)___... ...
DEZOITO ANOS

 

h) Classificaçao da Censura;

 
 II) Análise

 a) Gênero; DRAMA P

 b) Argumento: __Um negro é acusado de ter violentado uma mulher dentro de
um trem, ferindo o filho de um senador à navalha.

A mulher é uma conhecida prostituta de certa cidade ABXtE, palco de

-

consta-tes

-lutas

raciais,
Durante a pe rsesuição ao negro, a mulher decide não contar a verdade,

-pois,

nãodesejava ver o homem castigado, violentamente, pelos brancos.,

 

 C) 1 - Mensagem ; sendo, finalnente, descoberto,

 

 

 

 

 

 

 d) Diálogos:___Bem orientados,. Interessantes, Em alguns momentos prega o

---preconceito racial,
 

 

 e) Cenas: movimentadas, segundo indica o texto examinado.,

 

 

 

 

 

DPF-SAv. 192
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£) Personagens: Lizzie - a prostituta, O Negro - O senador - os

 
Policiais -- 0 homem amante de ---

 

 

 
g) Valor educativo:

da por Tenomas ator.

 III)Conc1usão

 

 

 

 

 

sem3
Brasília, I de 92111

Marirçõel Fe LpelAe Solta Ae A.__ f+ CA
2 «

Tecnico /de Censura - Cart. no A
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDER

TEATRO

## Certificado no 3679/71

A PROSTITUTA RESPEITOSA "===
 

OrIGInarL pe __FBAN PAUL SARTRE
 

' ABROVADO PELO,5. C. D. P. váÁLIDO aTÉ__23 42 ____ABRIL

CLASSIFICAÇÃO

ABRIL Brasília,  

PBOWWD
PARA "MENORES 4)

ChefedoS.C.D.P€ ov! Las E E

13 AKOb GEOVA LEMOS CAVALCANTE

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no__92fólha no 15 , de registro de peças

+49

teatrais, o assentamento da peça intitulada " A PROSTITUTA RESPEBITOSA "

 

 

JEAN PAUL SARTRE

MIROEL SILVEIRA

Original de 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de TEATRO ESTUDANTIL AMADOR DE BARRETOS - BARRETOS /SP,

Tendo sido censurada em 19 de '( ABRIL de 19 Zª e recebido

a seguinte classifica QROIBIUO/PARA MENORES DE 18 (DEZO0ITO) ANOS,
E < CJNDICIÃNADO AO EXAME/DO BNSAIO GERAL -

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPYT DEVIDAMENTE CARI MBADO PELO SCDP,

de a P

TATA 7

WILSOIV DE QUEIÚÁOZ GAarÉIA
Brasília, 23 ae _ABRIX de 19 T2 «thefe das sezão de censura

Erredex
BR DFANBSB NS.CPRTEA.PTE062 23,© ! 24 aereotrar

tosta

esoCao

ar

acenoDPF-SAv. 150
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA DO SCÉP

Para SR. CHEFE DA TCDP/DR/SP

Assunto: PROVIDÉNCIAS «SOLICITA-

SR. CHEFE,

soLicito suas provipêÉncias no senTtiDo pe

que SEJA ASSISTIDO O ENSAIO GERAL DA PEÇA TEATRAL

ABAIXO INDICADA, PODENDO SER ENTREGUE AO INTERESL

sapo Ttôpa a pOocumENTAaÇÃo, caso a cLAaSSIFICAÇÃO Es

TaBeELeciDAa por Este serviço esteua ne acôrDO com

o OBSERVADO NO ENSAIO GERAL, DEVENDO, POSTERIOR-

MENTE, SER REMETIDO O RESPECTIVO RELATÓRIO,

TÍTULO- A PROSTITUTA RESPEITOSA

AUTOR - JEAN PAUL SARTRE

INTER.- TEATRO ESTUDANTIL AMADOR

BARRETOS//SP

ATENCIOSAMENTE,

WILSON DE QUEIROZ GARCIA

cHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA DO SCDP

 



FEDERAÇÃO DE TEATRO JOVEM FLUMINENSE

« T j o v e m »

R. Barão do Amazonas, 31.3.o and. - Edifício «A Tribuna» - Tei: 21214 - Niterói

Niterói, 26 de julhoãe IQ71.[U;

 

uzgscwE"  
Ilmo., Sr,
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL

A Federação de Teatro Jovem Fluminense, vem a
V,3., requerer, a censura da peça A RESPEITOSA suto
ris de Jean Paul Sartre, e que será encenada no Tea-
tro Municipsl de Niterói, no perfodo dec 14 a 31 de

Aa509sto,

A União de 50 grupos tea.
trais amadores

Sete Festivais Regionais
durante o ano

Sem mais atenciosamente

Festival Estadual Oficial
Em Niterói

subscreve
Cursos Seminários e bolsas
de estudos

 
Incentivos aos autores e
atores jovens

Formação de um público
teatral  

Projeção da arte e da
cultura fluminense  
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CHEFE DO SCDP

SR. CHEFE DA TODP-SDR/RIJ

PROVIDERCIAS (SOLICITA)

3x, Chefes

Solicito suas providencias no sentido

de que sejam devolvados ao representante da Federação de Teatro

Jovem Fluminense, na Rua Barão do Amazonas, 31, emNiterói, os

scripts anexos da peça teatral "A RESPEITOSA" de J., P. Sartre,

esclarecendo que Este SCDP não pode liberã-la com êste título,

de vez que o original é: "A PROSTITOTA RESPEITOSA*"

Aproveito a oportunidade para renovar

ª à v. 38 protestos de consideração e estima.,

GEOV. 09 CAYVAIÇCANTE

do 3,0,D,P,
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TÍTULO: 9 QOS77 Pfgpf/779%

GENERO: EEC;/Ç

  aaa, est

o suam PEM

Documentação: ô/l/ ”fw

Já liberada?: Z2 2/17 .

Cls. Estátua antena: /fM“):

 

 

 

Técnico de Censura:

Técnico de Censura:==="

Técnico de Censura:.

Data para Exame: de27.111 127. a 292 17/ |

OBS:

ve24L 1/1 32 /(Jº]
Resp pela Programação
 

á
DIRETOR DA D./C. D.

/ /L b (MIL ALLA - XT“ /Jf'

eafpPiiii
- /;y +

/' a AA .;Í_,í, /
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M.J. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

"4
ha

l

I
e
,

 

PARECER

/

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __18 ANOS, '
 

espÉCiE . PEÇA TEATRAL.

N
com cortes? .Nao*»

BOA QUALIDADE . XY. ....

LIV P/ EXPORTAR? .XT. ...

DUBLADO? , ... A*.

LEGENDADO? . L.....

VED EXPL COMERCIAL? . eKX-

  

CENAS 

ENREDO 

 

EPOCA

GENERO

 

 

LINGUAGEM

MENSAGEM

 

 

PERSONAGEM

TEMA 

  

OBS: 1. CORTES.

2. CONCLUSÃO. Trata-se de uma peça já liberada várias

vezes com a impropriedade para menores de 18 ANOS.-

Feita a comparação do "script" requeri-

do com os já liberados, ficou constatada a sua igualdade,

Assim sendo, sugiro que seja atendida

a solicitação da parte interessada, concedendo a libera-

ção da peça em questão com impropriedade para menores de

Bresília, 23 de novembro de 1972.

«-

Ropefto Antônio Coutinho.
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212/72-30/DCDP 28 NOVEMBRO

SUPERINTENDENTE REGIONAL/PE

"A PROSTITUTA RESPEITOSA"

JEAN PAUY SARTRE

A

CARUARU/PE

 



iPEÍTOSA "

* ato de eeo e15 -Wa ""a «y ya j 4
£ A4 AA a Ad die ZE“ em

;8 HOYE!/BRO 72

pit av io 94 Mini» -proleeo rea- arde (May p$ A I AAA IA Auaiil é | 2 LAA A V .i—*.ãUª.,ª. Udou o a 93 a a

// Wa P or ter
ªxu FL. MAA | auta hoo oo 3 251% 4 ! s AA AJA sto:

mpia teu

uª»; A e

12

 



5

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. OG

433/72

T97A

.

R SFPEITOSA

J a ai "s re

A le ) As

fes

r ria

Edammemnie,

seel a om pr pars e [
é) 3

ASNMMa C/ Aa 5ai R1

a
1. ":*."ª'l vu

] 3 é

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 06230. 146

a

Campina Grande, 17 de sgosto de 1973,

< ; |5 Ho !

AO esssamis

Ilmo, nr, Chefe do Departamento de Censura e Diverç

Públicas do Departamento de Polícia Federal,

BRASTUTA,

(í? 9 Ce eeA

Prezado Senhor:

Municipal de Campina Grande, no próximo nês 6 setembro do corrente

/
AanoQ texto em apreço, segue anexo, em três vias datilografadas e a

devida autorização da Sociedade Brasílºírn de Autores Teatrais,

Sendo só o que se nos oferece para o momento, e

certeza de que seremos atendidos, antecipadamente agradecemos e a

proveitamos a oportunidade para formularmos votos de colevada estima

e alta consideração,

Atenciosamente,

GRUPO RAUL PRHYSTON

É «A J
€ 3450342%/' fo AP

Antonio Alfredo Filgueiras
Diretor

Antonio Alfredo Filgueiras

Rua Afonso Campos, 236 .. (Centro)

Campina Grande .. Pb,

 



BR DE
22

à
ANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0623,

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelgfPec. 4.092. de 4-8-1920
Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Campina Grande de Agosto de 1973

Ao

Diretor do ?epartamento de Polícia Federal

do D.P.F.

BRASITUIA - DF.

Prezado Senhor-

Levo ao conhecimento de V.3., que O
Grupo Teatral Raul Prhyston,desta cidade
deve a SBAT da cidade de Campina Grande,e esta
autorizado a montar o texto teatral( A PROSTITU-
TA RESPEITOSA, de atoria de Jean-Raul-Sartera
ser apresentada no Teatro Municipal desta cida-
de, ná seguinte base 50% do salario mínimo da
regiao por cada espetáculo.

Sem/ªntro assunto, atenciosamente.

CO/ÁíUK /
João Correia de Araujo

Repre sentante,

5.000 - 3/63
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1) s. ARQUIVO auras» 4) SERVIÇO DE CENSURA

DocumentaçãoOtelo|

Clas. Anterior A F

Praça CAMP/VA GRANDE _ PB

A JA Uva/;(

7/06/13 - deeh ama -

 
 

 

  
PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___/___/___ ___ /

--- / /
 

Resp. pela Programação
  

5) Diretor da D. C. D. P.

LB ER E- SE

na forma do parecer

 4 _AZRURRA a.NETTOChefo da SCTC-S /None

DPF-538

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLI

Parecer No

Título: A PROSTITUTA RESPEITOSA
 

Dezoito anos
 Classificação Etária:

Espécie:_Teatro Com cortes: não

Boa Qualidade: Livre P/Exportação:__*-

Dublado: * -- Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: nao.

   

Cenas: A vista do ensaio geral

 

 

Época: Atual Gênero:

_

drama

Linguagem: comum

Tema: Marqinalização do negro e da mulher prostituta na

Sul dos EUA.
 

Personagem:Prostitua honesta - Racistas.

Mensagem; Positiva

Enredo: Um sobrinho de senador americano mata um negro. A 

testembnha ocular é uma prostitu. O primo daquele dor-
 

me com ela para suborná-la a depor contra o negro no tri
 

bunal, sendo nisso ajudado pelo senador e pelos policial
 

A cidade inteira quer linchar o negro, mas este se escohn

de no apartamento da prostituta. A turma enfurecida lin

cha um outro negro em seu lugar e aquele foge.

1 - Cortes:  ,-,-

 

Peça abordando o problema da rpostituição,
fruto da sociedade e pos esta mesma margina
lizado e ainda o racisme de Sul dos EUA. A
maneira como é conduzido o tema conduz o lei

ou expectador a repudiar tais marglnallzaçoes, por sere
contrárias à dignidade humana. A peça já foi diversas vê
liberada e feita a comparação do "script" requerido foi

constatada a identidade com o anterior. Sugiro sua libe

ração com a mesma classificação anterior, ou seja, de-

zoito anos. /€?z; e
va ,lde agosto de 197

A allá Á -507

2 - Conclusão:
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DIRETOR DA DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL - PB

* A PROSTITUTA RESPZIUITOSA "

*" JRAN PAUL SARTRE "

DIRETOR:

FVAX/fan .
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: A PROSTITUTA RESPEITOSA

Sean PAUL SARTRE

: GRUPO TEATRAL RAUL PRHYSTON = PB e

ANTONIO ALFREDO CAMARA FILGUEIRAS

31 AGOSTO 73 .

PROIBIDO Para MENORES DE 18 (OEZOITO) ANOS., CONDICI -

ovaDo ao examÉ Do ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VA-

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP .

SETEMBRO
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07

1%58Jajó %aaáéw. atá giz/%% %áaa'Fundada em 27 dé Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920
Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil. yp

Rio de Janeiro, 24 de Setembro de 19 73 /

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (____3

A PROSTITUTA RESPEITOSA

J P Sartre trad. de Miroel1 Silveira

) cópias da peça:

DE: 

próxima apresentação da Grupo Teatral Sacy

 

Sem outro assunto, subscrevêmo<hos, com a maior

consideração,

Djalma Bittencourt
Superintendente
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TEATRO
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1) S. ARQUIVO

Documentação EeMDA ralpe

|P cur

Praça _iodão Cesso a

Clas. Anterior

 

 

_ o lux/“(,é LM&X

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

JH, . Á'mu ÉVC

O; C&UA

_ O.

C 40

”ªÃ—UZO o67)
/

leu 16. 70-78

  

&202 CDAO

30/97 /3- _

fá?) 7—2“

52% CASLOA
Www aê,/<,_

CEfa

 

5) Diretor da D, C. D. P.

LIB ER E- SE

na forma do parecer

 

DPIF-538

 



p,?”

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

PARECER Vo 90 J9 fâ

Examinande os textos da peça A PROSTITUTA RESPEITO-
SA de Jean Paul Sartre, observei haver absoluta identidade nos mes
mes, podendo a peça ser liberada com a impropriedade anterior, oa
seja, IMPRÓPRIO PARA MENORES DE DEZOITO ANOS,

Brasília, 11 de outubro de 1973

ACQLÇCº/o e

GERALDA DE MACEDO COELHO - Tée, Censura

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 062 :

P/

16/0UTUBRO

Diretor da Divisão do DPolícia ! ederal na Paraíba

*A PROSTITUTA RÇCSPEITOSA"

JEAN PAUL SARITE

Diretor:

em 30Ã0 PESSOA/PARAIBA

FVAN/fd
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A

A PROSTITUTA RESPEITOSA

: JEAN PAUL SARTRE

: MÍROEL SILVEIRA

GRUBO TEATRAL SACYV - CB -

11 OUTUBRO 13

Braleido para menores De 19 (OEZzOITô) ANOS, CONDICI-

oNADOo AO ExAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SomMENTE TERÁ VALI -

DADE QUANDO ACOMPANHADO dO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

"W &
#o : E Pal

REQUERENTE: ANCO MLDE MIRANDA TAVARES.

' * «2 E Ra aaa e O oA
25 tseg d gogo A

iv «Ouruagas-___. X >"Pl ua o reu ia ro meo ve r QFAtem 13% K C afugia, "é,

er pranese ns.cPr.teaPTE,06
23,359

 



Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Auto::vaer

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO

23 1, OUTUBRO

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ...... ) cópias da peça:

*" A PROSTITUTA RESPEITOSA"
 

SARTRE - TRADUÇÃO DE MIROEL SILVEIRA

GRUPO DE TEATRO BIGORNA

 

próxima apresentação da 

no Teatro TEATRO DE RIB,PRETO  

com estréia marcada para o dia NOVEMBRO DE

É pe BRASILEIRA
Amo A1S

Sem outro assunto, subsbrevêmo—çêªeco

consideração,

Superintendente

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (623,0 199
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TEATRO

trruLo__£&_ RPESCELLTOSA %
//I

Vd

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Documentação --- (Da cleo.--<-

Clas. Anterior A F

Praça __SAo6 CP4UC6O - SP

Obs.: 

 

DF. 29 _/1&> _/ ”13

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___]

DF. / / _-

e - d

Resp. pela Programação
 

  
3) s. c. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.

Pe 04 OPL

%701725 75
/Q)<QW<_/&a% 7 L1B ER E- SE
WUCgvUAQUAO, - p na forma do parecer

  /W «
p.9.ve .“ng

te da SCTCÇBJO00P DPIF-538
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0623,0.154-ona

MMINISTÉRIO DA JUSTICA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERALDIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÚES PÚBLICAS

Texto teatral - " A PROSTITUTA RESPEITOSA "
Autor - Jean Paul SARTRE
Tradutor - Miroel Silveira.

Confrontando o texto ora apresentado com a
quele que mereceu LIBERAÇÃO, com proibição para meno-
res de dezoito anos, verifiquei serem idênticos,

OPINO que seja mantida a LIBERAÇÃO, condi -
cionada ao exame do ensaio geral, com a mesma restri-
ção etária (DEZOITO ANOS),.-

Bragília, ubro de 1973.
Rony Camaygo RUAS, 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPpTE, 0622, 6. 64

1.074/13 -S30CIC/SC-DCDP 30 outubro

perintend ente

FVAN/hoo .

fonal do DPF em SXO ?PAJLO

"A PROSTITUTA RESPEITOSA"

IEAR PAUL SARTRE

Superintendente:

EM SO PAULO/SP

 



$ A PROSTIYTUTA RESPEITOSA

: SARTRE

: MIROEL SILVEIRA

GRUPO DE TEATRO BIGORNA - SP -

29 OUTUBRO £ 13

Proigioo para MEnORES de 19 (dc zoito) anos, CONDICIONADO

AO ExAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO dO *"sCRIPT" GEVIDOAMENTE CARIMBADO PELA BCBP ,

o S

gem,

30 13

#

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE 0623, C. JG

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 06 3,0 164

433/73

: A PROSTITUTA RESPEITOSA

:

ROGÉRIO NUNES

fA1 gªr.“)gií (“Jf FºldAv—lr) :'1'
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0623, 5.45

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
jºy

No 002/1CDP/DPF-2/PB Em, 29,007 ,73,
Chefe da ITICDP em Campina Grande - Pb.

Ao: Sr. Diretor da D.C.D,P.
e 2 in] 3 1Assunto: Relatorio, Uncaminha.,

Senhor Diretor:

Conforme solicitação de V.9a , através Mem.
no 800/73 - SCTC/SC/DCDP, de 04.09.73, compareci ao Teatro Muni
cipal SEVERINO CABRAL, desta cidade de Campina Grande, para as-
sistir ao ensaio geral da peça teatral "A PROSTITUTA RESPEITOSA"
de autoria de Jean Paul Sartre, Certificado no #33/73, expedido

em 06.09.73, apresentada pelo Grupo Teatral "Raul

Atores por ordem de entrada:

19) LIZZE - Ana Mércia Rodrigues

239) TRED - Francisco de Assis Almeida

39) JHON - Manoel Torres

40) POLICIAL - José Orris

568 ) NMBGRO - Francisco Luciano da Silva

6a ) SENADOR - Antonio Alfredo Câmara.

Todos estes atores são amadores.

A documentação foi entregue ao interessado,

uma vez que a classificação estava de acordo com o estabelecido

por essa D;C,D.P.

o que tinha para relatar.

Resp.pelº. TC DP/DPF-
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BR DFANBSB NS.CPR;TEApte. 0623, P. AGE

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL yª!“?

DO Técnico de Censura

A Chefia do SCDP-SR-SP

As. Ensaio geral da peça "A prostituta respeitosa"
eadapos

Senhor Chefe

Assisti ao ensaio-geral da peça "A prostituta res-

peitosa" de autoria de Sartre , encenada pelo Grupo Teatral -

"Bigorna" no Teatro Municipal da cidade de Ribeirao Preto no -

dia 17/11/73 e devo informar-lhe que :- Aos

a peça enfoca a posição do negro norte-americano,

com toda a sua problemática no sul dos Estados U-

nídos ;

cenário compõe um quarto de casal ;

indumentária é a convencional ;

texto foi seguido rigorosamente ;

revólver ,com projétil de festim,utilizado na pe

ça, é registrado na Delegacia de Polícia da cidade,

com a competente autorização para uso ;

o

a

a marcação é normal,ser apresentar inconvenientes;

o

o

Concorde com a impropriedade feita por Brasília ,

para lôrgnos,opino pela liberação do certificado da peça, por a

char que esta encenação em nada ofende normas censórias .
portaIDR MO a Beto Poets

São Paulo, 20 de novembro de 1 973

S.Paulo, 28/11/73 “74%
Maria Inês Rolim Cauchiolí

Téc. de Censura 336
1. De acordo com o -
parecer censório, re-
meta-se à Brasilia, -
através da Superinten-
dâencia.

0//(»e oqcoeczq
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. ©

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES; PÚBHÍICAS-DPF

Of...no 654 /74-SCDP-SR/GB ER / 26/09 /197

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Pública

po 9a» Diretor da Divisão de Censura de Diversões

censura de peça
Assunto

o 2a /7 7 D /Av
Ref., prot.

re d+ RFeça, A.5ROITITUTA,.REITETTOSA,

ao d/ÃÃAAAA/lº .DB.......O...'O......º.90..ª

J ..D.ª......n..o.º..ª'º09.0...

7 7 O ,) 7 O e aa des
uu o A A Autor. 1€e . Jean, Paul. arir;

/
f : ,) ..B...-...OOOIDOGIOOOI..'QO..
N

o 7/1

Guia da EAT» (..::oº/oooooooo

Senhor Diretor,

Para fins de exame censório, encaminho a Essa

DCDP, em 3 ( tres) vias, o texto da peça teatral acima referen

ciada e, na oportunidade, renovo a V.Sa. os protestos de eesti

ma e distinta consideração, (

"4
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%% rele %wxáuz a/ M[ww
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092,

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 19 74

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,
para fins de CENSURA ( N) cópias da peça:
A PROSTITUTA RESPEBITOSA 
DE: IeanPaul.Sartre-Trad., de Miroel1 Silveira
próxima apresentação da TRATRO BARRENSE DE AMADORES
Birra DO PIRAÍ - EST.DO RIO tro me 7BARRA DO PIRAT ST.D0 RIO _, ,,, Cinema Local.  
com estréia marcada para o dia 2a Quinzena de Outubro de 1974

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior
consideração,

 
Superintendente

PS3: Pedimos a gentilesa de enivar as copias censuradas, para
o Departamento de Censura de Guanabara.-
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TEATRO

 
TITULO - prt/ua Lu I(ui—ó— QMXÉAk'O'Dª:

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
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--|

A LWOltUduaes) do

Lulu Dtubh /

. , tum, tom ani,
ALF AA ---T>

É)»; UVIo 47
PROGRAMAÇÃO A
Técnico de Censura ÓQ

LLâor fuubs.
Técnico de Censura

-

 

 

 

 

 

 

Técnico de Censura | - Manoel CFruncisco Clàpe-y Onido

Chefe do Serviçe de oskre

Data para Exame de __ / / a / / Subst.

DF.___/ /

 

Resp. pela Programação

  

3) S. C. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.[ / -
CPU O /â,çffzt Ar

MOVLÍ/aG - y %
/ ft)/Ão”? #35 (“it./' 'fª/ê/fÁ/lõ

Étu wa/ pas vó r .
b 4 pos 05, wwz/aà/Mne/ avó/144) p

PO 04 vúsàio 2019 /

/ 7) Law/%%%& /Áífu

ebe |)7P4 o, ,#2 /

Md|
»dhefe da Seção de Censuta
_ Teatro -e C  à 90ongeneres / d

N DPIF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

parecer no___2/ U 3/5:

TrruLo: "A PROSTITUTA RESPEITOSA"
 

/
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _18 anos

__

(revisão)

  

- - - - A peça aborda problemas de segrega-

cão racial no sul dos Estados Unidos.

Tendo como personagens uma prostituta, um

negro e o filho de um Senador. Lizzie , a

prostituta é forçada a depor contra o negro

que sabe ser inocente., Depois, arrepende-se

e tenta se rebelar mais é inútil seu pro-

testo, pois a população já tinha linchado um

outro negro alheio a situação. Fred, o filho

do senador recompensa Lizzie pelo seu primei

depoimento" e esta resignada aceita a situa-

ção.

Obs: Sugiro que se faça o corte assinalado

na página 5 - cuja tradução difere da

anterior censurada, sendo substituida

por um palavrão.

Sou de acordo com a liberação de impróprio

para menores de 18 anos.

Brasília, 22 de outubro de 1974
d f

Zájíícg b. Coe clc/
Creusa Vieira Cabral

  BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. [9a
DPF-742
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0699, 6 572

804/74-307C/ SC/DODP

Suporintenlente Regional doe DPF na Cuerabara

"A PROSTITUTA RFSPEITOSA"

Jean Paul Sartre

Sups rintendente:

Rio de Janeiro -GQB

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApre (623,03?!
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àâ33/74

: Aa PROSTITUTA RESPEITOGA

IEAN PAUL SARTRE

23
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0623,4

: A PROSTITUTA RESPEITOSA

: JEAN PAUL SARTRE

MIROEL SILVEIRA

TEATRO BARRENSE DE AMADORES - GB -

cEsaRr AUGUSTO

22 OUTUBRO 74

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAPMDO cNsaIOo GERAL. O PRESENTE CERTÍFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

DO ACOMPAxKADO Do "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.:::::::: :::: :::

«

23 / outubro U NN al ' 15 3 PM
3 < Q LN WAN, mayber FRANCISCO C. QuIDO - suast.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,O 623,6. 336

SER e 35:25») 30 P

o BlORFRERÁAlr

OFIGIO No é?] /15-SCDP/SR/RJ EmºZÍde setembro de 1975

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Dããersões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot. 039501/75-SR/RI WUVJAª

plc

Senhor Diretor:

Com o presente, encºmlnho a V.38. o

expediente acima referenciado, no qual Vital Paulino Filho, '

solicita seja fornecida a 28 via do certific,do da peça inti

tulada "A PROSTITUTA RESPEITOSA".

Ao ensejo, apresento a V.58. meus

protestos de estima e consideração.

WILSON fr QUEIROZ (“APC A

Chefe do SYP/SP/RJ

 



AMENTO DE CENSURA FEDERAL / RJ

Paulino Filho, diretor responsável pelo Núcleo Espaço de Tea-

venho por meio desta solicitar a V.Sa. se digne a conceder-nos a

o
via do atestado liberatório da peça " A PROSTITUYIA RESPEITOSA " do

autor frances Jean Paul Sartre cuja liberação nos fora concedida por es

3 L]
te Departamento, ano passado, quando nosso grupo chamava-se rupo de

11
Teatro Barrense de Amadores e que foi na ocasião dirigida por mim e£ P

da responsabilidade do Sr. Cesar Augusto, nforme consta no certifica

sta solicitação prende-se aque, por motivos

ocasião do transporte do material usado

3
numa apresentação na cidade de Barra do Piraí, devido a um acidente per

deu-se parte do material utilizado, incluindo uma pasta com documentos

do grupo e onde se encontrava o certificado, salvando-se apemas a cópia

carimbada e com os devidos cortes ordenados por este Departamento.

Nestes termos, peço deferimento

392922

VITAL PAULIÍC FIIHO

: 260.024.267 / 8

Identidade : FP. 2.656.169
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1) S. ARQUIVO

2tt Met/(zª—

] &

Praça Ó de gaba/uzo, (Zi

Obs.M&M Luciª—D dofe.ameiª—zw

EMMJ' ] “2, Lxea ªªª]Acaº/*º

Documentação

Clas. Antenor

 

  

" PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/_____a___/___/_

DF.___/ /

 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

X

  

S. C. T. C. ”º

doGLQYÉÍÍÉ—ª

AÚWª

&?wºªwõ

Elettrçêldo
bst. Chefe da eão

&a Teatro e Conspuzzles/bc
€ Censura de

àxêmwh

 

5) Diretor da D. C. D. P.

L1B E R E- SE
na forma do pareter presto
Em,lo pag "Ma
//4éç

/ Rogério Núnes

 

DPIF-538
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Ofício no 1260/75-SCTC/SC/DCDP * 9a de Outubro de 1.975

: Diretor da Divisto de Censura de Diversões PÚúblicas-DCDP

* Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro-SR/RI

. : Encaminhamento (faz)

Anexo: 1a e 2a vias do Certificado

Ref., Of.n9 643/75-S9CDP-SR/RJ

Senhor Superintendente:

Com o presente encaminho a Vossa Senhoria as ane

xas 1a e 2a vias do Certificado de Censura da peça teatral intitulada " A
ROSTITUTA RESPEITOSA" de autoria de Jean Paul Sartre, em atendimento ao

fício acima mencionado,

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria protes-

tos de estima e consideração.

--

ROGÉRIO NUNES

Diretor DCOP
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433/75

: A PROSTITUTA RCSPEITOSA "

: 9EAN PAUL SARTRE

OUTUBRO

 

às Ouruano[/ /

á/LIE LA
wªnt—RmWeg»>

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTF
06 23,5. 19a

: A PROSTITUTA RESPEITOSA

IEAN PAUL SARTRE

MIROEL SILVEIRA

nNúcLEO EspAÇO DE TEATRO - RJ -

VifalL P. FILHO

22 OUTUBRO 74

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONAL

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

quano ACOoMpANHADO dO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.:i:%: #: : :

aWnim 8
3 (ira (É mi da -a

! gil ? _ " (tªí?«:x—f &
vedeo

OUTUBRO CDR/uHâunDELnxâkiªfª'fªªuªºís
 



, 2 | Sel
gerio Nu

Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas

ÍLIA -D.FP.

«r'sroyoçfçefª

" A Prostituta Respeitosa " , de aut a de Jean-Paul Sartre , para exibição em Goiânia

festejos do aniversário primeiro da gestão do Sr, Secretário de msuceããn do!

Sem mais para o momento , subscevemo-nos

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0623,

T EAT RO

rirurLo_L ___PDKI7284

 

/ /24u/DZP

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior___/ & JI AZ S -

Praça ['”/###? - PO

Obs.: 

 

 

 
Aesp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

. “na,$8, emitiremdois

ªçffhªí“ªº"?!ção: impróprio para menore
de .. MW.... .:OAcortes e

._oa constante» dorºouermbnto die

(2PE CONFOoIRMIDADE
--S8SO ANTEROR

DF,32__A0Ú..de«É
fumª%ma

en. SCTCS0/DCDP
Brasília -DF

 

   
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no _328 a aa 

TÍTULO: "K PROSTITUTA RESPEITOSA* (Peça teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (DEZOITO) anos

Autor: JEAN PAUL SARTRE
  

Procedendo ao confronto da peça teatral supra

mencionada com o texto constante do processo, constatamos per

feita identidade entre os mesmos, pelo que, sugerimos a manu

tenção da impropriedade anteriormente estabelecida: 18 ( DE-

ZOITO) anos, condicionada ao ENSAIO GERAL.

Brasília (DF), 21 de setembro de 1976,

Jeanete M Oâárgãiveira Farias

  

 
DPF-742
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 06+?, !

921/76-307C/5C/DCDP

Superintendente Regional do DPF em Goiânia

* A PROSTITUTA

Jean Paul Sartre

Superintendente %

Goiânia-GO

Edesa

 



0623,0.»8C

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE
. 0©%9,o L

Ilmo, SY.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSOES PÚBLICAS/ SR / SP

SÃO_PAULO

_CLARTSHTINTO_DE CASTRO

residente em ARAÇATUBA, à raEuclidesdacunha....-..

no , presidente da Federação
-S26- * AmadorAttaNo-

roeste , vem requerer a V.Sa., se digne mandar expedir o cer

t me s a # . eo Mera mi a
tificado liberatório de censura para o texto "A PNOSTITUTA 

RESPEITOSA"
eme coiso eeo os mmo escores 9 de autoria de Yeah Paul Sartre
 

com tradução de __

Miroel

Silveira.._----------.*

0 espetáculo é de responsabilidade do

Grupo Teatro

Amador TAMAU£ , nosso filiado, e será apresentado a

partir do dia 10/a&8st0/76 ___, no teatro "CASTRO ALVES" do.

na cidade de ARAÇATUBA(9P) ___. Juntamos ao

sente requerimento, três (3) cópias do texto e a autorização

SBAT .

Certo de sua atenção, renovo os votos de estima e apreço, ao

po em que solicito deferimento,

Araçatuba,_23 de __maisde 1975

P(íáàniárrnóqakzgó /váªvád_ã_

Presidente ou diretor da Federação de

Teatro amador da alta Noroeste.,

CLARISMINDO DE CASTRO
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TEATRO

i
C-

XX halle.OtrtuLo (na

e| ,

Ké g Unei Lo Se-

 |
" [

(XKOSX/QRL
 
1) S.CT.C. <

|P ao ea

É?“&“;

Cias. Anterior
b,

Praça Cao

Obs.:

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

pe. É 07 _o a

_

;__a £/

X

Nyx

Resp. p? elaboração do Processo

 
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de____ /

DF, /. /

 
Resp. pela Programação  

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

se emitirem dois ce

CaO

.AMODSUA..©

,).1_,._zntes do crequa. ia

, CoOndiciôn..

”QO -

juan.%%

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

rtificados,

impróprio para menores

à «O Ccxame

_de19&

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

e

nto da

---

Coriolano de

Chefe do Serviço de Censura -

0140114

 

  

D.C.D.P,

 

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No /

tituLo: "& PROSTITUTA RESPEITOSA* (Peça teatral) 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (DEZOITO) anos

Autor: JEAN PAUL SARTRE

 
 

Procedendo ao confronto da peça teatral supra

mencionada com o texto constante do processo, constatamoaçur

feita identidade entre os mesmos, pelo que, sugerimos a manu

tenção da impropriedade anteriormente estabelecida: 18 ( DE-

Z0IT0) anos, condicionada ao ENSAIO GERAL.

Brasília (DF), 21 de setembro de 1976,

Jeanete Wushu Farias

  

DPF-742
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ar DFANBSB NS.CPR.TEA.PptE (623, 399

922/76-301C/50C/DCDP 2U-7- 34

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

"A PROSTITUTA RESPEITOSA*

Jean Paul Sartre

Superintendente:

Araçatuba-SP

CAA
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P.

433/76

: A PROSTITUTA RESPEITOSA

: 3€AM PAUL SaARTRE

 

 
DtZUiIÚÁHUS

 
adofais NÚNESs



%: A PROSTITUTA RESPEITOSA

: JEAN PAUL SARTRE

DivisÃo oc promoções AarTtÍsTICAS DA SUPAC - G

2 22 SETEMBRO 76

IMPRSPRiIO Para MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, CONDi-

CtONADO AG EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VA-

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

3

23 SETEMBRO CORIOLANO DE LOIDLA C, FAGUNDES

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. ©

M

4

433/78

A PROSTITUTA RESPEITOSA

 

unam 5Maus ROGÉRIO NUNES
 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0623, ? 498

: A PROSTITUTA RESPEITOSA

: IEAN PAUL SARTRE

MIROEL SILVEIRA

GRUPO TEATRO AMADOR TAaMAUÉ - SP

22 SETEMBRO 16

ImPRrÓÉpRIO para MENORES DE 16 (DEZOITO) ANOS, CONDICIONA

do no examE DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

$$$: & .ªvi-':? "É?!

23

-
-

SETEMBRO
a i SE

"S
corfothio oe LOIDÉA EZFacunoes

 



2

bcoP MINISTÉRIO bÁWustiÇa m 03/40 7,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONALEM M.G-B.H.

//
SERVIÇO DE

OFÍCIO No 088/77  SCDP/SR/MG117

A da
ASSUNTO: Encaminhamento ( faz )

Senhor Diretor,

Com este encaminho a Vossa Senhoria duas

vias do texto " A PROSTITUTA RESPEITOSA ", bem como o parecerUMO EB.

a + A % a p sol 4 & ja envi a fdo Técnico de censura, solicitando seja enviado com a possi -

vel urgência o certificado definitivo,A (

Esclareço que a dita peça, já está sendo

encenada com certificado provisório expedido por este SCDP,

Na oportunidade reitero minha manifestas

ção de apreço e consideração,

ILMO SR,

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA DF

 

____----



 
iá $

R.TE'APTE. 623,0 14© APROVO
face aoparecera
Em//__2/ 13

(Está NS.CP

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 7

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM MINAS GERA ã/ºhº ªºªºéíáªíªº

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 7

 

 

PARECER No 059 ; 44

TÍTULO: " _PROSTITUTA ReEsSPElTÁVvEL "

AUTOR: leam__PauLo Sartee

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 anos 

  

NUMA VIAGEM DE TREM, UMA PROSTITUTA, LUZz1E

É ABORDADA POR UM DESCONHECIDO, BRANCO, QUE LEVANTA SUA SAIA

ELA GRITA POR SOCORRO E APARECEM DOIS NEGROS QUE PROCURAM A-

JUDÃ-LA. O DESCONHECIDO ATIRA E MATA UM NEGRO, ENQUANTO O

OUTRO FOGE. COMEÇA, ENTÃO, A CAÇA AO FUGITIVO, POR TER SIDO

os Fatos ALTERADOS E Os NEGROS ACUSADOS DE AGRESSÃO A LUZZIE

FreD e um SenaDOr, PARENTES DO ASSASSINO,PRQ

CURAM A MOÇA E COM MENTIRAS, CONSEGUEM QUE A MESMA ASSINE

DECLARAÇÃO FALSA CONTRA OS NEGROS.

O neero FUGITIVO, TAMBÉM LOCALIZA LUZZIE

IMPLORA QUE ELA FALE A VERDADE AO JUIZ E JORNAIS, NO QUE

NAO É ATENDIDO, PORÉM, FICA ESCONDIDO NO BANHEIRO.

FreD , Que HAVIA TIDO RELAÇÓES REXUAIS COM

A PROSTITUTA, VOLTA MOVIDO PELO MESMO DESEJO E ENCONTRA O

HOMEM NO BANHEIRO. O NEGRO ESCAPA E ELE PROPROE A LUZZIE UMA

LIGAÇÃO MAIS DURADOURA, APESAR DE DETESTAR SUA VIDA IRREGU-

LAR.

Como Aa PEÇA ENFOCA PROBLEMAS RECIAIS, ASSAS

SINATO e FALSO TESTEMUNHO, OPINO PELA LIBERAÇÃO PARA MAIORES

pe 18 ANOS,CONDICIONADA AO ENSAIO GERAL.

BeLo Horizonte, 13 pe outuBro pe 1977.

CQ MWM/lm QV) [AA/xx [das

LACY DE MEDEIROS MURICI

#

TEc, CENSURA.
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior //V//M M

Praça_ /4240 Aééªzígknúííg - P7/CG- V
Obs.: 

 

DF./€” X/ _; "771/

Cirotl
%sp pela elaboraçaodo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

I
A s. E., para se emitirem dois certificados,
com a Cªninºção:I'T'pf'OpHO Para menores
de 952115 C&A/vçs +
com os ac3 ados cons s do rs querimento de

LIBERE-SE DE CONFORMIDADE
_

e

i
e
n
e

RAà,____________ , Cundnotormua ao exame€ » ensaio geral, Obs.:

f' Av VAR

* 5 M/OUNAN'DE CAR Fãº
ALRpara sarvigo de Cens

manu—%% © f..Ch. SCTC-SC/DCDP
Brasília -DF de

 
   DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no___2/€1/O +

TÍTULO:
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 19 A

 
 

  

 



ptr 0623, P qu
BR DFANBSB NS.CPR.TEA

2009/77-SCTC/SC/DCDP 29/11

Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

"A PROSTITUTA RESPEITOSA"

Jean Paul Sartre

Superintendente:

BELO HORIZONTE-MG

C- ROGÉRIO NUNES

Se -
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433/77

A PROSTITUTA RESPEITOSA

JEAN PAUL SARTRE

-

ª

L//
e

928 da

OUTUBRO

âmago

/
x////,4/
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" A PROSTITUTA RESPEITOSA

JEAN PAUL SARTRE

MIRDEL SILVEIRA

MP.

30 NOYEMBRO 17?

IMTROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDI-

CIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERZX VA

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

DEZEMBRO 3

FF> _4eu
aoradora

CARLOS A.MOLINARI D VALHO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO .DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS - DPF -

e

o 8 «ºa- Campo/F de-MS, 2l-agosto-1978% 3a k"

é 0F", Q

Nó.139-SCOP “&
é|

a””
Com o presente estamos encaminhando a V.Sa. o

Senhor Diretor:;

seript da peça teatral "A Prostituta Resàeitosa") de autoria

de Jeán Paul Sartre, a fim de ser analizada e éçgedido o com

petente certificado liberatório.

Vaelmo-nos da oportunidade, para reiterar a V

Sa. nossos protestos de consideraçao:e apreço.-

á”naA(á/çá;
Chefe do SCOP/SR/MT

Ilmo sr
Bel ROGERIO NUNES |
MD Diretor da Divisão de Cêngura de Diversões Públicas
BRASILIA-DF
nel-

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.pTE. 06 23,9. 29%

EXMO., SR., DIRETOR DA SAO E CENSU BLICAS - BRASILIA- DF.

ANTONIO ELIAS AMANSIO FERREIRA, brasiléiro, solteiro, resi-

dente Nesta Cidade a Rua Sebastiao no 08 , vem requerer de V. Excia se di

mandaf conceder , a assinatura como Interessado, na Peça Teatral "A

e
RESPEITOSA, de acordo com o escritor - JEAN

N, Termos
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TEATRO

( p

- , do tdTÍTULO__AK U HO “AVL, C
(O .]
[Quo Qelo

--
«S ((

 

, Teul amle 
1) ARQUIVO

Clas. Aggeríor Á (& 

Praça

Obs.:

>
A , AD I 2

(_;(Ajbçubf ) “&&,“ch A

/ |/ | J
 

 

2 T8,
Qe -

pe. -S7

/

/LA

 

Resp;pela elaboração do Processo

4) SERVIÇO DE CENSURA

 
 

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

 

Resp. pela Programação

 

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E., para se êmitirem dois certifi

com a c!
acei

acwllªaç20; Í:",";' "ón

com os tone ela s
(,,! [

squerime

deLuªlquvSus

GOD con

AJ____________________(AJ&
do ensaio geral. Obs.:8. rem

| 

Brasília -DF de de 1.97

prio para menor:

FemCorteNes

nto ad
, Condic “MMA., ao exam

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

[3

$

LIBERE- SE

na 

 
Brasília-DF,Ç6dv «Dália;...... Érããfgjf

Maria Wg/%.;
A Ch. SCTEC-SC/DCDP

Zma do parj/

 

 

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No gªgª / ?g/

TÍTULO: "A PROSTITUTA RESPEITOSA". Confronto.
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 a 'OS,COHÍZCÍ aa ao ÉÚÉajO [3975810

Autor: Jean-Paul Sartre,

 
 

 

Ao se proceder o confronto nos textos da referida/o

obra constou-se plena identidade em seus conteudos , mensagens

e forma.

temática, onde se aborda a prostituição, o/

o falso testemunho, e por vezes certos valores

forma tendente e negativ&, vimos por bem rati-

ficar o certificado no 433/77 com a LIBERAÇÃO pe maiores de

liberação esta condicionada ao EXAME : ENSAIO GE-/

é o parecer.

Brasília, DF, 04 De Setembro de Y/
9 9 /

___LA /.

Ivan Batista

 

DPF-742
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PtE 0623,/205

433/78

*" A PROSTITUTA RESPEITOSA"

JEAN PAUL SARTRE

 

 

DELL/“J ANOS 2 __ROGERIO NUNES

 



23 ? 9206

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE
. C 62931.2

graA3T.A99.
0H a29A3o

na

* A PROSTITUTA RESPEITOSA" .

JEAN PAUL SARTRE

/MS

06 SETEMBRO 718

IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 18 (dezoito) NÓS

CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE

TERA VALIDADE QUANDOÇAÇOM ) DO "SCRIPI" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA

DCDP 5 ªj; R «_ ÇMwM—wu—wu—m—*w-
5613369

ao topDeept o" means irão 2.

l N

06 SETEMBRO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1371/78- SCTC/SC/DCDP BSB/ 05/9

"p
Superintendente Fegion do DPF no Mato G

DROSTITUTA RESPEITOSA"

Jsan Paul Sartre

Superintendente

em Campo Grande/MS

frito a pr nuh
CM a as dá A 2 LVJLI

 


